
APARTE : Rebobinando – Brasil caminha para um 
perigoso retrocesso que pode levar a uma ditadura 
disfarçada com acirramento entre os radicais de direita 
e da esquerda.  OPINIÃO
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30º  máx

23º  min

TÁBUAS DE MARÉS COTAÇÕES  PREVISÃO DO TEMPO

MANHÃ TARDE NOITE

 SEGUNDA 16/04/2018

01H04 ......... 0.4M

07H13 ......... 6.0M

13H32 ......... 0.1M

19H36 ......... 6.2M

DÓLAR
cotado em

 R$ 3,422

EURO
cotado em

 R$ 4,217

+1,6% -1,85%

 O perde e ganha no 
desmonte das bancadas 

Na contabilidade final das mudanças ocorridas na “janela partidária”, o DEM e o PSDB foram as legendas que mais se reforçaram com filiações, 
movidas pelas circunstâncias do pleito. Como o total de deputados federais de cada partido tem grande peso na divisão dos R$ 1,716 bilhão do 

fundo, também já é possível estimar quanto vale um deputado eleito: R$ 2,7 milhões a seu partido, em dinheiro do Orçamento da União. 
 POLÍTICA

Embaixador 
cubano debate 
investimentos 
no Maranhão

CAPA DA 
RUSSIA

 Um novo cartão-postal para São Luís
Com a nova estrutura, São Luís ganha mais um cartão-postal. O elemento marca a urbanização da nova entrada da capital, que passou por revitalizações para embelezar a cidade, melhorar o tráfego e 

impulsionar o turismo. “Fizemos este embelezamento para que todos que desembarquem na nossa cidade se animem a ver uma São Luís cada vez melhor, com mais atrativos e mais humana”, reforçou o 
governador. O projeto foi viabilizado sob a coordenação da Secretaria de Estado de Cultura e Turismo (Sectur) e se estende a outras cidades turísticas como Barreirinhas, que será a próxima contemplada.

 O prefeito de São Luís, Edivaldo Holanda Júnior, participou da solenidade e destacou a importância do programa. “Esta obra complementa as ações da Prefeitura, realizadas no trânsito desta área, e re-
força o trabalho parceiro das gestões estadual e municipal, com fins a melhorar a qualidade de vida da população e a infraestrutura da cidade”, reiterou Edivaldo.  VIDA

ELEIÇÕES 2018 ELEIÇÕES 2018 ELEIÇÕES 2018 ELEIÇÕES 2018 ELEIÇÕES 2018  

HONORIO MOREIRA\D.A PRESS

Natural de Pedreiras, 
Heber Waldo Silva Cos-
ta é um dos três repre-
sentantes do Maranhão 
no Senado Federal, pelo 
menos até a próxima 
quarta-feira (18). Mas 
quem é mesmo Heber?
POLÍTICA

Senador 
do Maranhão 

Pastor Bel: 
você o conhece?

CURSOS  DA 
POLÍTICA
Novo livro de Sarney, lançado no 
fim do ano passado, revela passa-
gens da política brasileira de  for-
ma bem-humorada. Intitulado 
Galope à Beira-Mar, este é o 120º 
livro lançado pelo ex-presidente.  
IMPAR

Depois da estreia no Brasi-
leiro, Tricolor vai fazer dois jo-
gos fora, sendo o primeiro em 
Campinas. Depois vai a Goiás 
enfrentar o Vila Nova-GO e só 

joga em casa dia 4 de maio.
ESPORTES

Sampaio se 
prepara 

para encarar 
Guarani

Agora é 
vencer fora

CRAQUES
Gênio argentino quer acabar com 
o jejum. Cada vez mais experiente, 
Messi, de 30 anos, se coloca no rol 
dos grandes do futebol mundial 
de todos os tempos. ESPORTES

Biogás 
Maranhão 

transformando 
lixo em energia

Maranhão deve ser o primeiro 
estado do Nordeste a utilizar a 
produção de biogás por meio 

de reaproveitamento.
VIDA

Rolando Gómes González, embai-
xador de Cuba, visitou o governador 
Flávio Dino, para debateram assuntos 
sobre saúde, educação, desenvolvi-
mento social e econômico. NEGÓCIOS

EMPREGO 4 órgãos abrem concursos no Maranhão VIDA
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Senador de 120 dias
A dois dias de deixar o cargo no Senado, Pastor Bel fala de seu “legado” na Câmara Alta. 

Ele confirmou, ainda, ser pré-candidato ao Senado na chapa de Maura Jorge (PSL)

Responsável: Paulo de Tarso Jr 
E-mail: paulojr.jornalismo@gmail.com
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Entrevista// PASTOR BEL

Joaquim e José
 Se o PT quiser apoiar a candidatura de Joaquim Barbosa 

à Presidência da República, o ministro aposentado do Su-
premo não terá o menor problema em recebê-los em seu 
palanque. “Apoio não se recusa”, tem dito ele a interlocuto-
res. É estabelecido um programa, fazendo com que todos 
sigam à risca o que for traçado. Da parte do PT, até o ex-mi-
nistro José Dirceu, que teve em Barbosa seu principal algoz 
no processo do mensalão, não faz objeções. Falta combinar 
com os “russos”. A presidente do PT, Gleisi Hoffmann, não 
topa. Comenta-se no PT que ela chegou a colocar o dedo na 
cara do ex-ministro Jaques Wagner, por causa das declarações  
em defesa de uma candidatura única das esquerdas. Há quem 
diga que, com Gleisi no comando, não tem acordo com o PSB.

Demorou, perdeu

O Congresso perdeu a chance de reduzir o foro privile-
giado e ganhar um discurso para os próprios deputados ao 
longo da campanha, separando a maioria dos atuais con-
gressistas daqueles envolvidos no petrolão. Agora, porém, é 
tarde. Quem vai cuidar do tema é o Supremo Tribunal Fede-
ral. Assim, restará mais um desgaste para os congressistas.

Boca fechada…

… Não entra mosca. Por isso, Joaquim Barbosa está 
quieto. Não é hora de falar sobre o habeas corpus de Lula, 
de prisão em segunda instância. O neossocialista está de-
dicado a montar a sua própria estrutura de pré-campanha 
e terminar as conversas para quebrar resistências internas.

Por falar em resistências internas…

O desejo de parte dos socialistas, em especial, os ligados 
ao governador de São Paulo, Márcio França, é que Barbo-
sa seja candidato ao governo do Rio de Janeiro. Porém, se 
o jurista demonstrar um bom desempenho nas pesquisas, 
ninguém vai tirá-lo mais da corrida presidencial. Vale lem-
brar que chegava a dois dígitos quando não era filiado a par-
tido político. A tendência agora, avaliam alguns, é ampliar.

No embalo do Datafolha

A depender dos números que apresentar nas pesquisas, 
o PSB vai começar as conversas sobre alianças presiden-
ciais em torno de Joaquim Barbosa na cabeça de chapa. 
No partido, reina, desde Eduardo Campos, o ditado po-
pular: quem chega primeiro bebe água limpa.

E o Doria, hein?/ Agora que virou réu na ação popular 
que pede a suspensão da PPP para troca da iluminação pú-
blica de São Paulo, o ex-prefeito João Doria (foto) abriu um 
flanco aos adversários. Essa PPP é a mesma que provocou a 
demissão de Denise Abreu por suspeita de recebimento de 
propina. Denise saiu, mas os pagamentos foram mantidos.
 
Eles têm medo/ Aliados de Jair Bolsonaro (PSL) temem 
que ele seja este ano o que Ciro Gomes foi em 2002. Ciro 
ganhou uma onda positiva e perdeu força quando fez um 
comentário machista a respeito da mulher, Patrícia Pillar. 
Agora, Bolsonaro está denunciado por racismo.
 
Por falar em Ciro.../ De olho nos movimentos do PT, 
que já vê com simpatia até o nome de Joaquim Barbosa, 
o juiz do mensalão, eis que surge um pedido de Ciro Go-
mes (PDT) para visitar Lula. O pedetista achava que os 
votos do ex-presidente iriam para o seu colo sem muito 
esforço. Agora, percebe que não será assim tão fácil. Por 
isso, quer cortejar o líder, coisa que Joaquim não fará.
 
Discretíssima/ A presidente da República em exercí-
cio, Cármen Lúcia, manteve a tradição de não despachar 
na mesa de trabalho presidencial.

O IMPARCIAL - Qual a sua avaliação do 
seu trabalho em quatro meses como 
senador?

PASTOR BEL - Foi uma boa experiên-
cia. Estou saindo do Senado com o dever 
cumprido, de ter lutado em busca de re-
cursos aos nossos maranhenses. Agora 
mesmo, por causa dessas enchentes, es-
tive com o secretário nacional [de Prote-
ção e Defesa Civil, Cel. Renato Ramlow], 
juntamente com a bancada maranhense. 
Eu me senti muito honrado. Eu fiz uma 
história nesses quatro meses. Eu deixei 
um legado aos maranhenses e ao meu 
trabalho no Senado.

É possível deixar um legado em apenas 
quatro meses de trabalho? E qual seria 
exatamente esse legado? 

Meu legado nesses quatro meses é de 
ter cumprido uma missão e, graças a Deus, 
entrei com minha consciência tranquila 
e estou saindo com minha consciência 
tranquila e de dever cumprido. Fiz muito 
nesses quatro meses, sempre ali lutando 
em prol dos nossos maranhenses, falan-
do sobre a segurança, bati muito sobre a 
falta de segurança no país, especialmente 
no nosso estado, falando sobre a saúde. 
Nesses quatro meses, tive condições de 
me articular, porque eu não sou o sena-
dor titular. O titular é o Edison Lobão. Eu 
sou senador suplente, e o suplente não é 
como o senador titular. Mas eu fiz a mis-
são. Todos os dias, eu estava lá. Não pe-
guei uma falta e isso me honrou muito. 
Sempre estive presente na plenária usan-
do o microfone, defendendo, falando do 
Brasil, das coisas que estão acontecendo 
e tive uma participação muito boa nes-
ses quatro meses e para mim, graças a 
Deus, eu fiz uma história.

Como suplente, o senhor deve ter imagi-
nado que um dia assumiria o cargo prin-
cipal. Ser senador foi exatamente como 
o senhor esperava?

Sim, porque desde o começo eu tive 
uma promessa de Deus, que eu ia sen-
tar um dia em uma cadeira muito espe-
cial e eu creio muito na palavra de Deus. 
Acredito muito nas promessas do Senhor. 
As promessas de Deus acontecem no seu 
tempo. Só tenho a agradecer ao senador 
Lobão e ao Lobão Filho por essa oportu-
nidade de ser senador da República por 
quatro meses. É uma coisa que eu jamais 
irei esquecer. As promessas se cumpriram.

Quais são os planos do Pastor Bel para 
2018?

Eu sou pré-candidato ao Senado Fe-
deral. Hoje, eu sou presidente do PSDC 
e vou enfrentar essa batalha no estado 
do Maranhão. A gente sabe que as coisas 
não são muito fáceis. Toda eleição é difí-
cil para todo mundo e não tem ninguém 
que já ganhou. Eleição é trabalho, é luta, é 
guerra. E é o que eu sei fazer. Tenho muita 
coragem de percorrer o Maranhão, os mu-
nicípios e levar minhas propostas como 
senador para defender o povo maranhen-
se em Brasília, não falar mal de ninguém.

N
atural de Pedreiras, Heber Waldo 
Silva Costa é um dos três represen-
tantes do Maranhão no Senado Fe-
deral, pelo menos até a próxima 

quarta-feira (18). Mas quem é mesmo He-
ber? Na política, Heber é conhecido como 
Pastor Bel, suplente do senador Edison Lo-
bão que assumiu a titularidade na Câmara 
Alta por 120 dias. Em entrevista ao jornal O 
Imparcial, Pastor Bel fez um balanço de seu 
“mandato-relâmpago” e garante que, ape-

sar do pouco tempo como senador, conse-
guiu deixar um “legado”.

Ao assumir o cargo de senador em 18 de 
dezembro de 2017, Pastor Bel realizou aque-
le que ele considera ser seu maior sonho. Às 
vésperas de devolver o mandato a Lobão, o 
ainda senador vislumbra um futuro em Bra-
sília, mas, dessa vez, nada de ser suplente. 

 “Eu sou pré-candidato ao Senado Fe-
deral. Vou enfrentar essa batalha no estado 
do Maranhão. As coisas não são muito fá-

ceis. Toda eleição é difícil para todo mun-
do e não tem ninguém que já ganhou”, afir-
mou. Questionado sobre a formação de sua 
chapa para concorrer ao Senado, Pastor Bel 
revela que estará ao lado de Maura Jorge 
(PSL). “Eu tenho uma conversa muito boa 
com a Maura Jorge. Acho que tem 99% para 
ficar com Maura, porque todos já têm seus 
candidatos ao Senado. As conversas estão 
muito bem encaminhadas. É uma pessoa 
que a gente fala a mesma língua”.

PAULO DE TARSO JR.

Acho que tem 99% para ficar 
com Maura, porque todos já 

têm seus candidatos ao Senado. 
As conversas estão muito bem 

encaminhadas

Eu sou pré-candidato ao 
Senado Federal. Vou enfrentar 

essa batalha no estado do 
Maranhão

Como será concorrer contra o senador Lo-
bão, uma vez que o senhor é suplente dele?

Estamos em um país democrático. A de-
mocracia tem que funcionar. Eu respeito 
muito o senador Lobão e eu desejo a ele 
muito boa sorte. É um bom senador, um 
amigo. Cada um faz sua parte, seu traba-
lho. Vou só concorrer ao Senado Federal 
com a esperança e com a certeza do povo 
maranhense de me dar essa chance, essa 
oportunidade de ser senador da República 
eleito, como sempre tive o sonho de con-
correr ao cargo de senador. Agora, eu tive 
essa oportunidade e não vou desperdiçá-
la. Muitos já disseram que eu estava com 
mandato de deputado garantido, que eu 
estou sem juízo. Eu acredito que não estou 
em busca de poder. Se eu estivesse na busca 
por poder, eu ficava como deputado para 
ter um mandato. Eu não estou em busca 
de poder. Estou em busca de trabalhar pelo 
povo. Quero fazer um trabalho voltado para 
o povo maranhense, um trabalho digno de 
ser honrado. Vou para frente e peço a Deus 
que ilumine o senador Lobão. São duas va-
gas e você pode eleger dois senadores. Todo 
mundo tem seu direito de ser candidato. 
Não estou concorrendo contra ninguém 
não. Eu vou em busca dos meus votos.

Nessa sua pré-candidatura, o senhor 
apoiará quem para o governo do estado?

Eu tenho uma conversa muito boa com 
a Maura Jorge. Acho que tem 99% para fi-
car com Maura porque todos já têm seus 
candidatos ao Senado. As conversas estão 
muito bem encaminhadas. É uma pessoa 
que a gente fala a mesma língua.

A Maura Jorge é pré-candidata ao governo 
e concorrerá com dois nomes fortes: Flá-
vio Dino e Roseana Sarney. Ela tem boas 
chances de competir de igual para igual?

Hoje, eu vejo Maura Jorge no segun-
do turno. Não tenho nem dúvidas de que 
ela vai para o segundo turno, porque todo 
começo é aquela dificuldade, mas depois 
é que a gente vai saber quem é quem lá 
pelo mês de junho, julho. E Maura só está 
crescendo. Ela está crescendo muito. Ela 
é um nome muito forte, e eu acredito que 
ela vai para o segundo turno.

O Maranhão conhece o Pastor Bel e todo o 
seu trabalho a ponto de conduzi-lo ao Sena-
do? O trabalho nos últimos quatro meses o 
credencia a ir bem na eleição de outubro?

Não são só quatro meses. Eu venho ao 
longo da minha vida servindo o estado. 
Eu conheço as 217 cidades e em todas eu 
tenho amigos. Sou o único político que 
não precisa se hospedar em hotel porque 
tenho amigos nas 217 cidades. Eu conhe-
ço o estado como a palma da minha mão. 
Conheço as necessidades não só dos mu-
nicípios, mas também dos povoados de 
muitas cidades, andando a pés, andan-
do de jumento. Eu conheço o povão. Não 
são quatro meses. A minha história não 
se resume só de ser esses quatro meses 
como senador da República. E claro que 
o cargo me deu mais conhecimento pe-
los meus discursos, minhas falas no Se-
nado. Tive a oportunidade de duas vezes 
presidir o Senado. Claro que isso me deu 
mais um nome, mas esse trabalho já ve-
nho fazendo há muito anos, atendendo 
às pessoas na área social. Acredito nesse 
meu legado prestado ao Maranhão. A se-
mente foi plantada. Meu nome ficará aí 
para ser julgado pelo povo do Maranhão.

Como o senhor analisa a disputa para o 
Senado com tantos postulantes ao cargo?

Isso é bom. Eu queria que todos que 
tivessem sonhos botassem seu nome para 
ver o que vai dar no final. Seria bom se 
tivesse uns 40 pré-candidatos ao Sena-
do para que o povo faça o julgamento. O 
povo tem a força e meu nome está para 
ser julgado pelo povo maranhense.

Qual sua avaliação do governo Flávio Dino?
Eu esperava que fosse melhor. Se falou 

tanto em mudança no estado do Mara-
nhão e a mudança, até agora, não chegou. 

Qual será a bandeira de sua pré-candi-
datura?

A minha bandeira vai ser mais a saú-
de. É muito complicado, porque sem saú-
de você pode ter milhões e milhões nos 
bancos, mas, se você não tem saúde, você 
perdeu muita coisa. Minha bandeira vai 
estar muito ligada à saúde e à seguran-
ça também. Vou defender a área social 
porque gosto muito de ajudar as pessoas.

Fiz muito nesses quatro meses, 
sempre ali lutando em prol dos 

nossos maranhenses
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PCDOB TOMA DEM DO GRUPO SARNEY

Já o DEM, também, se deu bem agora. No passado, era o Partido da 
Frente Liberal (PFL), que tinha no Maranhão um dos seus precursores, 
Jaime Santana, que disputou, “com força total”, a primeira eleição 
direta de São Luís, no entardecer da ditadura, em 1985, apoiado por 
José Sarney. No entanto, Jaime perdeu para Gardênia Castelo, esposa 
do ex-governador João Castelo. 
Agora, na Assembleia Legislativa, após o fechamento da “janela”, o DEM 
tornou-se a segunda maior bancada na Alema, com seis deputados: 
Antônio Pereira, Cabo Campos, Paulo Neto, Rogério Cafeteira, Neto 
Evangelista e Stênio Rezende.
No Maranhão, o DEM, comandado pelo deputado federal Juscelino Filho, 
foi um dos partidos no âmbito nacional a receber mais filiações, também 
na Câmara dos Deputados. Na Alema, a legenda dos Democratas ganhou 
os deputados Rogério Cafeteira, Paulo Neto e Neto Evangelista. Trata-se 
de um partido historicamente ligado ao grupo Sarney, fato que motivou 
intensa disputa, depois que se alinhou com o governador Flávio Dino.

JOSÉ REINALDO VIRA TUCANO

O deputado José Reinaldo tentou abrir caminho para sua filiação no DEM, 
mas esbarrou no novo alinhamento da legenda, obrigando-o a mudar o 
itinerário e se abrigar no PSDB, de Roberto Rocha, com quem nunca se deu 
bem, mas garantiu sua candidatura ao Senado. E José Sarney tentou, sem 
sucesso, levar o partido para a coligação da filha Roseana. 
O PDT, da coligação de Flávio Dino, mantém-se com quatro parlamentares: 
Fábio Macedo, Glalbert Cutrim, Rafael Leitoa e Valéria Macedo. Já o PV, 
alinhado com Roseana Sarney, tinha quatro deputados e ficou com três: 
Adriano Sarney, César Pires e Rigo Teles. Perdeu Hemetério Weba e 
Edilázio Junior. 
Já o PSDB, liderado no Maranhão por Roberto Rocha, outro candidato a 
governador, conta, agora, com três parlamentares: Alexandre Almeida, 
Graça Paz e Wellington do Curso. E o Partido Republicano Progressista (PRP) 
ganhou Andrea Murad e Sousa Neto.
Cinco partidos contam com dois deputados: PSB (Bira do Pindaré e Edson 
Araújo), PRB (Júnior Verde e Sérgio Frota), PR (Josimar de Maranhãozinho e 
Vinícius Louro), MDB, de Roseana Sarney, que polariza a disputa do Palácio 
dos Leões com Flávio Dino, ficou com Nina Melo e Roberto Costa, do mesmo 
tamanho do SD, com Fábio Braga e Ricardo Rios. 
No mais, são seis pequenos partidos com apenas um deputado na Alema, 
inclusive o PMN do deputado Eduardo Braide, também provável candidato a 
governador, cuja disposição ele nunca afiançou com convicção.
 Vale ainda destaque outros movimentos ocorridos no plenário da Assembleia 
Legislativa em razão da “janela”. Dentre os 13 deputados que mudaram de 
partido, Andrea Murad trocou o MDB pelo PRP, comandado pelo pai, Ricardo 
Murad, que se lançou candidato a governador, no mesmo segmento político 
da cunhada, Roseana Sarney. Ainda no ambiente familiar, o deputado Sousa 
Neto debandou do PROS e se acomodou na legenda da cunhada Andrea e do 
sogro Ricardo, que nas últimas pesquisas aparece ainda engatinhando nas 
intenções de votos do pleito majoritário. 

RAZÕES DO 
TROCA-TROCA

Por que, afinal, tantos deputados 
trocaram de partido neste ano em 
que precisam renovar o mandato 
ou buscar um novo em Brasília? As 
razões são diversas. Porém, o que 
mais influenciou tanta acomodação 
foram as condições reais nos 
redutos de cada qual no interior, o 
coeficiente eleitoral dos partidos, 
o dinheiro dos Fundos Partidário e 
de Financiamento da Campanha, 
distribuído conforme o tamanho de 
cada bancada na Câmara. 
O MDB e o PT serão os maiores 
receptores de recursos públicos 
para suas campanhas, e os dez 
maiores partidos, de um total de 36, 
ficarão com 73,5% (R$ 1,26 bilhão) 
do valor do fundo. São eles: PT, 
MDB, PSDB, PP, PSD, PR, PSB, DEM, 
PRB e PDT. 
São R$ 1,260 bilhão, concentrados 
nessas legendas. No sentido 
oposto, 13 dos menores partidos 
vão receber menos de 1% do 
Fundo. Já os nanicos novatos e sem 
bancadas na Câmara ficarão com 
R$ 1 milhão cada. 

O desmonte 
das bancadas 

parlamentares 
Na contabilidade final das mudanças ocorridas na “janela partidária”, o DEM e o PSDB foram 

as legendas que mais se reforçaram com filiações, movidas pelas circunstâncias do pleito

P
elo menos 13 deputados esta-
duais do Maranhão aproveita-
ram a artimanha legal da “ja-
nela partidária” para buscar a 

conveniente acomodação no melhor 
lugar para a renovação do mandato ou 
buscar uma cadeira na Câmara Federal. 
Na contabilidade final das mudanças, 
o DEM e o PSDB foram as legendas que 
mais se reforçaram com filiações, mo-
vidas pelas circunstâncias do pleito – o 
primeiro sem financiamento privado 
de empresas e operado apenas com 
alguns bilhões em dinheiro público.

Em 2016, na minirreforma elei-
toral, o Congresso criou a primeira 
experiência política com o modelo 
de campanhas eleitorais sem finan-
ciamento empresarial. Em 2017, Foi 
criado o Fundo de Financiamento de 
Campanha, que se soma ao já exis-
tente Fundo Partidário. Pela divisão 
desses recursos, que está valendo em 
2018, cada voto para deputado fede-
ral vai custar R$ 17,63, determinando 
o quanto cada partido vai receber. 

Como o total de deputados federais 
de cada partido tem grande peso na 

divisão dos R$ 1,716 bilhão do fundo, 
também já é possível estimar quanto 
vale um deputado eleito: R$ 2,7 milhões 
a seu partido, em dinheiro do Orça-
mento da União. As regras do Fundo 
Especial de Financiamento de Cam-
panha (FEFC) favorecem a manuten-
ção dos grandes partidos, dificultando 
a renovação na Câmara, no Senado e 
nas assembleias legislativas. 

Puxadores da grana pública

Não foi à toa que o MDB e o PT se-

rão os maiores receptores de recursos 
públicos para suas campanhas. Junto 
com os dez maiores partidos, ficarão 
com 73,5% do valor do fundo. A grana 
toda soma R$ 1,260 bilhão, concen-
trados nessas legendas. 

Mesmo assim, de frente para a ja-
nela partidária, encerrada no último 
sábado (7), o MDB e o PSB foram os 
partidos que mais perderam deputa-
dos nos 30 dias da vigência do arran-
jo. Enquanto o MDB viu 13 de seus 
deputados titulares abandonarem a 
sigla, o PSB perdeu 11.

No balanço,  ambos saem com saldo 
negativo de seis parlamentares na Casa 
– o PSB filiou cinco nomes, enquanto 
o MDB anotou sete adesões. No Ma-
ranhão, o corre-corre de última hora 
em busca de salvaguarda nas urnas, 
resultou na permanência do PCdoB, 
partido do governador Flávio Dino, 
com a maior bancada na Assembleia 
Legislativa. Ao todo, são sete depu-
tados: Ana do Gás, Carlinhos Florên-
cio, Dr. Levi Pontes, Francisca Primo, 
Othelino Neto, Professor Marco Auré-
lio e Raimundo Cutrim.

POR RAIMUNDO BORGES

DIRETOR DE REDAÇÃO

 Com Juscelino Filho, DEM no Maranhão está ao lado de Dino

R$
17,63

Valor que custará cada 
voto para deputado federal 

nas eleições de 2018

Após não ir para o DEM, deputado José Reinaldo
é recebido no PSDB pelo senador Roberto Rocha
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NADA ATÉ AGORA

O conjunto Cidade Operária foi construído nos anos 
80 com recursos do Banco Nacional de Habitação (BNH), 
durante os governos João Castelo e Luís Rocha. Planeja-
do para 15 mil casas, foi considerado na época como o 
maior projeto habitacional da América Latina. Porém, 
só 7.500 unidades foram construídas.

Em tempos em que a comunicação flui 
por meio de inúmeros formatos e em que 
possuímos acesso à informação de forma 
nunca vista antes, a indústria da mídia passa 
por verdadeira revolução no que diz respeito 
à produção e disseminação de conteúdos. 
Uma experiência recente disso é a agenda da 
luta contra a corrupção, que teve nas redes 
sociais grande apoio popular para repercutir 
notícias, reportagens e denúncias que nas-
ceram nas redações dos jornais e revistas.

Nossa geração aprendeu a conviver com 
a informação a todo momento. Hoje, somos 
capazes de criar, curtir e compartilhar todo 
tipo de opinião ou ideia de forma instantâ-
nea com o uso de novas tecnologias. São in-
críveis as possibilidades que se abrem para 
a indústria da mídia e para a sociedade, po-
rém devemos estar atentos às consequên-
cias dessa revolução.

Para os anunciantes, que até pouco tempo 
surfaram na onda das redes sociais, a experi-
ência tem ensinado que nem tudo o que brilha 
na internet é ouro para publicidade. O caso 
de grandes marcas globais como Volkswagen, 
Toyota, Tesco, McDonald’s, L’Oreal, AT&T e 
Johnson & Johnson, que retiraram seus in-
vestimentos de mídias digitais como Youtu-
be e Facebook, mostra que a credibilidade 
ainda é um dos principais ativos das marcas 

junto ao público e que associá-las a conte-
údos discriminatórios e de qualidade du-
vidosa pode trazer mais problemas do que 
novos clientes ou seguidores.

Nessa categoria se encaixam as fake news, 
que surgem na internet, repercutem dados 
enganosos inclusive fora dela — um fenô-
meno que representa ameaça real à demo-
cracia — e causam verdadeiro desserviço à 
população, sem que as gigantes da tecno-
logia consigam inibir sua propagação. Com 
tantas informações incertas e de fontes du-
vidosas, chegamos ao ponto em que esta-
mos todos expostos e à mercê de interesses 
escusos que comprometem valores republi-
canos da transparência e da verdade.

Ironicamente, neste momento em que 
os brasileiros mais precisam de informação 
e conteúdos de qualidade para decidir o fu-
turo do país, assistimos a uma triste desva-
lorização da grande mídia e dos verdadeiros 
profissionais de comunicação por parte dos 
leitores, dos anunciantes da iniciativa pri-
vada e, principalmente, da administração 
pública. Por motivos políticos e de share, 
o governo distribui seus investimentos em 
publicidade sem adotar o princípio da me-
ritocracia para distinguir veículos tradicio-
nais e outros que pouco ou nada agregam 
ao público.

O acesso à informação é direito do povo, 
e por muito tempo os jornais, as revistas, a 
televisão e o rádio cumpriram com essa mis-
são, investindo em equipamentos, boas prá-
ticas e profissionais para fazer da qualidade 

o principal diferencial para a audiência e os 
anunciantes. Importante lembrar que, para 
consolidar notícias, é preciso investir em da-
dos auditados por institutos, universidades, 
empresas consolidadas no mercado e bons 
assessores de imprensa, algo que a maioria 
dos blogues noticiosos não realiza.

Há uma discussão neste momento so-
bre a eficiência das mídias tradicionais e 
como, mesmo em seu formato tradicional, 
são mais eficientes do que se tem conside-
rado ultimamente. As mídias tradicionais, 
como o jornal, são importantes, pois a re-
lação do leitor com o conteúdo é diferente. 
Você consegue imaginar o que seria de uma 
nação sem a presença de um jornalismo in-
dependente e de qualidade?

Nesse sentido, os representantes da ad-
ministração pública, pelas responsabilidades 
que têm de manter a população informada 
com transparência e eficácia, deveriam re-
presentar a principal força para evitar esse 
retrocesso e proteger o valor da informa-
ção de qualidade. A sociedade e o merca-
do anunciante não podem ficar reféns de 
modismos que ameaçam não apenas um 
modelo tradicional de comunicação, mas 
a própria democracia.

Os jornais têm um papel insubstituível na 
narrativa brasileira e, assim como os gran-
des portais, são referências de informação 
para orientarmos o presente e o futuro. Caso 
contrário, corremos o risco de viver em um 
mundo como os dos livros de fantasia: reple-
tos de conteúdo, mas alienado da realidade.

ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
JORNALISTA

O governo de Itamar Franco (1992/1995) 
é festejado como um tempo de transição 
tranquilo, da vitória contra a hiperinflação 
e da entrega do poder a um correligionário 
devidamente eleito. É verdade. Mas poucos 
se lembram de que antes de Fernando Hen-
rique Cardoso assumir (contra sua vontade) 
o Ministério da Fazenda três outros nomes 
já haviam passado por ali, sem sucesso: Gus-
tavo Krauze, Paulo Haddad e Elizeu Resen-
de não conseguiram deter a velocidade de 
reajuste de preços, em níveis absurdos, que 
ocorria no Brasil daquela época.

Depois do Plano Real, vieram outros 
ministros da Fazenda: Rubens Ricúpero, 
Ciro Gomes e Pedro Malan. Nada foi fácil. 
Ricúpero caiu porque falou demais. Ciro 
Gomes praticou sua tradicional artilharia 
verbal, reduziu impostos de 445 produtos 
importados e abriu guerra contra os do-
nos de indústria. Pedro Malan concluiu 
o período com discrição. Itamar Franco 
foi um político mercurial. Tinha reações 
violentas, mas permitiu ser fotografado 
ao lado de uma atriz sem roupas de bai-
xo, durante o carnaval de 1994, no Rio 
de Janeiro. A seu lado, o  então ministro 
da Justiça Maurício Corrêa estava, nitida-
mente, avançado nos prazeres do álcool. 
Uma bagunça.

Mas o governo Itamar Franco passou 
para a história como período de transi-
ção que alcançou resultados. Do mesmo 
ponto de vista, o governo Michel Temer 

realizou uma transição segura depois do 
desastre promovido pela ex-presidente 
Dilma Rousseff. Ele encaminhou a solu-
ção para o descalabro das contas públi-
cas, reduziu a inflação a níveis mínimos, 
conseguiu expressivos resultados posi-
tivos no balanço comercial. Tirou o país 
da recessão e o colocou no caminho da 
recuperação. Retomou o projeto de pri-
vatização das estatais inúteis, preguiço-
sas, caríssimas e ineficientes.

O governo Temer, contudo, terminou 
antes do tempo. A convulsão proporcio-
nada pela prisão do ex-presidente Lula 
não foi tão grande a ponto de paralisar 
o país. Mas criou problemas na área da 
política. Desapareceu a principal referên-
cia da chamada esquerda, embora esti-
vesse aliada ao grande capital. Lula pre-
so não poderá percorrer o país nas suas 
caravanas que ora são festejadas, ora são 
apedrejadas, dependendo da região visi-
tada. Os escândalos financeiros se suce-
dem numa rotina previsível. A cada se-
mana surge nova denúncia e uma vestal 
desaparece na multidão. Outra reputa-
ção se dissolve.

Os amigos de Temer estão no corredor 
das execuções penais. O processo será de-
morado porque a Justiça no Brasil é lenta. 
Mas os efeitos já incomodam o presiden-
te. Ele perdeu, por força das eleições, boa 
parte de seu ministério. Tentou manter a 
correlação de forças, mas diante das elei-
ções nenhum político é fiel. Ao candidato 
interessa apenas a própria reeleição. O go-
verno não está em condições de enfrentar 
nem marolas de médio porte. Mas, depois 
da Cúpula das Américas, em Lima, o pre-
sidente brasileiro receberá formalmente, 

em maio, o vice-presidente dos Estados 
Unidos, Mike Pence. É final feliz de uma 
transição complicada e tumultuada. É tem-
po de pensar no futuro, que também não 
deverá ser tranquilo para Michel Temer.

No entanto, o governo precisa estar de 
pé até o último dia de dezembro deste ano. 
Será difícil, com um ministério de segun-
da linha, pouca ação congressual porque 
a partir de maio os parlamentares estarão 
preocupados em formar as chapas que 
vão concorrer. Depois de junho, come-
ça a campanha disfarçada e, em agosto, 
o movimento atinge o seu ápice. O Con-
gresso Nacional voltará a funcionar em 
novembro. O Supremo Tribunal Federal 
vai desfrutar do privilégio de estar sozinho 
na cena política. Ao longo desse período, 
Michel Temer não terá protagonismo, o 
que deverá interferir na sua imaginária 
candidatura.

Ciro Gomes, com sua tradicional ver-
borragia, caminha para assumir a candi-
datura de esquerda, embora ele não tenha 
nem cacoete de esquerdista. Ele começou 
sua vida pública na juventude da Arena, 
no interior de São Paulo, onde nasceu. O 
candidato de centro ainda está bem inde-
finido. Geraldo Alckmin se desenrolou das 
denúncias em São Paulo. Meirelles dentro 
em breve terá que responder sobre o que 
fazia administrando os bens dos irmãos 
Friboi, e Rodrigo Maia precisará correr 
longa estrada em busca de votos que o 
consagrem. Tudo muito nublado. Aliás, 
esse cenário se reflete na alta do dólar e 
nas oscilações da Bolsa de Valores. Tem-
po de inquietudes. A única certeza, neste 
mar de indefinições, é de que o governo 
Temer acabou.

www.oimparcial.com.br

Certo está o menino Braide. Viu que o cofo de governador tava 

cheio demais e foi plantar mandioca para fazer a puba na próxima 

eleição de São Luís. 

Elias Souza, agricultor da zona rural de São Luís.

Não sei se o Bolsonaro vai conseguir eleger a moça bonita, sei 

que o PSL tem a chance de se tornar um partido grande no Brasil. 

Aqui, o Chico Carvalho esfrega as mãos de felicidade. 

Pedro Augusto, vendedor de conversa fiada na frente da Câ-

mara de Vereadores de São Luís, falando da Maura Jorge.

Flávio Dino faz é gostar do Bolsonaro atacar a ele e Maranhão, 

aparece como liderança nacional da esquerda de graça. 

Rivaldo Azevedo, estudante.

Rebobinando – Brasil caminha para um perigo-
so retrocesso que pode levar a uma ditadura disfarçada com 
acirramento entre os radicais de direita e da esquerda. Es-
pecialistas em pesquisas eleitorais acreditaram que a prisão 
do ex-presidente Lula (PT) poderia esvaziar a candidatura 
do Bolsonaro (PSL). Aconteceu exatamente o contrário, vi-
rou uma febre ao estilo Mussolini. Voltamos ao temor de 
1964 do povo querendo qualquer solução para tirar a pos-
sibilidade do comunismo no país. Hoje, seria o petismo de 
volta ao poder. 

Imaturidade – Deve ser por 
falta de profissionais em estratégias das 
relações para bons conselhos que leva-
ram o pré-candidato ao Senado, Wever-
ton Rocha (PDT), a uma precipitada e 
desastrosa tentativa de impor ao pre-
sidente da Câmara de São Luís, Astro 
de Ogum (PR), uma composição para 
a eleição da mesa diretora, colocan-
do o vereador Osmar Filho (PDT) no 
papel de presidente. Depois do encontro com presença de 
Astro e Osmar, realizado na última sexta, o líder do PDT no 
Maranhão saiu acreditando que a reunião foi boa e tranqui-
la e que continuam amigos e aliados. Melhor perguntar se 
este ainda será o sentimento de Astro na campanha política.

Perigoso – Importante atitude 
do mandato do senador Roberto Ro-
cha (PSDB) em pedir acompanhamen-
to da Polícia Federal na trágica morte 
do médico Mariano de Castro, envol-
vido em desvios milionários na secre-
taria estadual de Saúde. Naturalmente 
que a intenção do parlamentar salta 
a disputa eleitoral deste ano, deve ser vista como respon-
sabilidade dos representantes da população. Talvez, nesta 
investigação, consigam dar uma lógica à cronologia entre 
o surgimento de uma carta confissão e o falecimento do ex-
servidor público. Caso a intenção do senador seja eleitoreira, 
a tentativa de envolver figuras do grupo Dino será cobrada 
após a conclusão do laudo que pode confirmar o suicídio. 

• No lugar de gentil convite, o secretário Felipe Camarão 
(DEM) cobrou publicamente o deputado estadual Welign-
ton do Curso (PSDB) para dar uma chegada no seu gabinete 
como forma definitiva de tomar conhecimento da necessi-
dade do Escola Digna para o povo pobre.

• Sem conseguir controlar seu maior fã, levou o deputado esta-
dual Welington do Curso (PSDB) a suplicar ao professor Hil-
ton Franco para falar pouco, se possível nem murmurar, sem 
deixa de lembrar que quando ataca as mulheres, chamando 
de vaca, ele é quem paga o pato. 

• Faltando o que responder pelo telefone ao deputado fede-
ral Rubens Jr. sobre a denúncia da empresa Hytec Engenha-
ria por não fazer a obra na BR-226 obrigou o senador Edison 
Lobão (MDB) a culpar o Dnit. Ganhou a solidariedade do co-
munista por ser o pai, jamais a aceitar a desculpa esfarrapada 
pela incompetência do filho.

Nem chegou de volta ao le-

gislativo municipal, o vereador 

Pedro Lucas (PTB) conseguiu a 

proeza de criar uma crise polí-

tica sem parâmetros quando 

permitiu o uso da sua assinatu-

ra no processo judicial que dis-

cute a reeleição na Câmara de 

São Luís. Palácio dos Leões não 

gostou nada da jogada.
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Carreirão não terá reajuste em 2019

Força-tarefa no combate à sonegação 

Rolando Gómes González, embaixador da República de Cuba, visitou o governador Flávio Dino, onde 
debateram assuntos sobre saúde, educação, desenvolvimento social e econômico do estado

Responsável: Mivan Gedeon

E-mail:mivangedeon@gmail.com

Preocupação
Os salários, ao lado dos benefícios previdenciários, são os 
itens que mais têm pesado nas contas públicas, que estão no 
vermelho desde 2014. O reajuste dos 253 mil servidores das 
carreiras de Estado terá peso relevante no aumento previsto 
de R$ 19,4 bilhões nas despesas com pessoal em 2019, que 
atingirão R$ 322 bilhões, segundo o PLDO. Os gastos com a 
folha devem crescer 6,2%, taxa acima da inflação projetada e 
do aumento da receita líquida, que não deverá passar de 4,9%, 
de acordo com as estimativas do governo. 

FOTOS: DIVULGALÇÃO

O 
governador Flávio Dino 
recebeu visita de cor-
tesia do embaixador 
da República de Cuba, 

Rolando Gómes González, no 
início da noite da última sexta-
feira (13), no Palácio dos Leões. 
Durante o encontro, que contou 
com a presença de secretários 
de pastas estratégicas do go-
verno, foram tratados assuntos 
referentes aos projetos de de-
senvolvimento do Maranhão, 
que vêm sendo implantados 
desde o início da atual gestão.

Na pauta da reunião foram 
debatidos assuntos referentes 
à saúde, educação e temáticas 
sobre o desenvolvimento social 
e econômico do estado. Na área 
da saúde, o destaque foi dado 
ao programa Mais Médico, que 
conta hoje com a atuação de 
mais de 400 profissionais mé-
dicos cubanos, que exercem a 
profissão em mais de 150 mu-
nicípios maranhenses.

O governador Flávio Dino 
disse que a visita veio reforçar 
a parceria ativa que o Governo 
do Maranhão tem com o Go-
verno de Cuba, e citou o Mais 
Médico como um programa de 

Os servidores das carreiras 
do Plano Geral de Cargos do Po-
der Executivo (PGPE) e a carrei-
ra da Previdência, Saúde e Tra-
balho (PST), planos especiais, 
entre outros, que compõem o 
chamado “carreirão”, ficarão 
sem reajuste salarial em 2019. 
De acordo com o Ministério do 
Planejamento, não está previs-
to aumento no próximo ano.

O Projeto de Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (PLDO) de 
2019, enviado ontem ao Con-
gresso Nacional, prevê reajus-
tes apenas para a elite do fun-
cionalismo do Executivo — as 
carreiras de Estado, cujos in-
tegrantes foram chamados de 
“sangues azuis” por membros 
do governo da ex-presidente 
Dilma Rousseff. Entre os agra-
ciados estão auditores da Re-
ceita Federal, funcionários do 

Uma reunião da força-tare-
fa de combate à sonegação no 
gabinete do secretário da Fa-
zenda, Marcellus Ribeiro, com a 
presença do promotor público, 
José Osmar Alves, o delegado 
da Polícia Fazendária, Gustavo 
de Alencar, detalhou estraté-
gia para combater o comércio 
de mercadorias por empresas 
fantasmas sem o pagamento 
do ICMS, o principal imposto 
arrecadado pelo estado.

O levantamento das opera-
ções com sonegação do ICMS 
foi realizado pela unidade de 
fiscalização de mercadorias em 
trânsito da Secretaria da Fazen-
da (Sefaz), e apresentado pelo 
gestor Raimundo Arouche, que 
demonstrou que as operações 
com mercadorias destinadas a 
empresas fictícias (laranjas) al-
cançaram um volume de R$ 855 
milhões nos últimos cinco anos.

Segundo Arouche, o volu-
me transacionado de merca-
dorias correspondeu a 495.380 

enorme importância para o Ma-
ranhão, onde os profissionais 
de saúde cubanos contribuem 
com a saúde pública de milha-
res de famílias do estado.

Na área da educação, o tema 
colocado em diálogo foi o pro-
grama implantado na gestão 
do governador Flávio Dino, o 
Sim, Eu Posso!, que vem sendo 

executado em diversas cidades 
do Maranhão.   

O programa é um método 
inovador de ensino, concebido 
pelo Instituto Pedagógico Lati-
no-Americano e Caribenho de 
Cuba (Iplac) e aliado aos círcu-
los de cultura da pedagogia de 
Paulo Freire. O projeto integra 
a mobilização pela alfabetiza-

ção dentro do Plano de Ações 
Mais IDH, com o objetivo de 
reduzir os índices de analfa-
betismo no estado.

“O Sim, Eu Posso foi desen-
volvido por educadores cuba-
nos. Aqui no Maranhão, mais 
de 20 mil pessoas já foram al-
cançadas pelo nosso progra-
ma. Agradecemos essas parce-

rias que são importantes para 
nossa comunidade”, ressalta o 
governador Flávio Dino.

Compras
Outro assunto debatido 

foi em relação à divulgação 
dos produtos do Maranhão 
em Cuba, solicitando a inser-
ção dos itens maranhenses 
na pauta de compras do go-
verno cubano. Agradecendo 
a oportunidade de conhecer 
São Luís, o embaixador cuba-
no, Rolando Gómes Gonzá-
lez, disse estar muito grato 
pela receptividade do povo 

do Maranhão aos seus con-
terrâneos. 

“Somos muito gratos pela 
nossa relação com Brasil e o 
Maranhão, um estado que tem 
acolhido os nossos médicos 
como verdadeiros filhos. Nós 
estamos muito felizes em po-
der corresponder tudo isso e 
renovar nossa parceria, for-
talecendo ao máximo nossa 
relação”, detalha o embaixa-
dor, que veio acompanhado 
de sua esposa, a embaixatriz 
Bertá Alasa, e da cônsul-geral 
de Cuba para o Nordeste do 
Brasil, Laura Pujol.

O governador Flávio Dino disse que a visita veio reforçar a parceria do Maranhão com o governo cubano

Empresas fictícias

operações de vendas de mer-
cadorias destinadas a empre-
sas que foram canceladas do 
cadastro do ICMS pela Sefaz, 
por não terem sido localizadas 
nos endereços informados na 
ficha de cadastramento, em vis-
torias efetuadas ao longo dos 
últimos cinco anos.

Nas operações analisadas 

pelos membros do corpo téc-
nico da fiscalização e merca-
dorias em trânsito da Sefaz as 
mercadorias se originaram em 
praticamente todos os estados 
da Federação. Segundo Arocuhe, 
o maior volume provém dos es-
tados de Goiás, São Paulo, Mi-
nas Gerais, Tocantins, Piauí, Rio 
Grande do Sul e Espírito San-

to. Essas operações têm como 
mercadorias preponderantes o 
arroz (TO e RS), álcool (DF, ES, 
GO, MG, PR, SP e TO), milho e 
soja (MT, PA e PI), sucatas de 
metais (BA, GO, MG, MS, SC e 
SP), produtos comercializados 
por atacadistas de mercadorias 
em geral (GO e PE) e móveis e 
eletrônicos (ES).

As empresas fictícias tinham como principais domicílios os municípios de Caxias, Balsas, 

Imperatriz e São Luís, onde foram realizadas as vistorias e constatada a inexistência das mesmas. 

A Sefaz intensifica análises visando identificar os transportadores dessas cargas para atribuir-

lhes a responsabilidade pelo pagamento dos valores sonegados, tendo já identificado mais de 

4.000 transportadores que serão intimados/autuados e responderão por Crime Contra a Ordem 

Tributária, em notícia crime que será levada ao conhecimento da Delegacia Fazendária e do 

Ministério Público, conforme reunião preliminar já realizada entre os órgãos.

A força tarefa envolve o governo do Estado, o Tribunal de Justiça e o Ministério Público do 

Maranhão. No ano de 2016 foi assinado um Convênio de Cooperação Técnica para atuação conjunta 

no combate aos crimes de sonegação fiscal, com o objetivo de implementar medidas concretas e 

eficazes de combate à sonegação e de recuperação do crédito tributário.

Banco Central e da Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM) e 
analistas do Tesouro Nacional.

As duas categorias do fun-
cionalismo que podem ficar sem 
reajuste em 2019 obtiveram cor-
reções salariais em plena re-
cessão, quando parte expres-
siva dos brasileiros perdia seus 
empregos. Em 2015, na gestão 
Dilma, os representantes sin-
dicais do carreirão e de funcio-

nários de agências regulado-
ras acertaram um aumento de 
10,8% em duas parcelas: uma 
em agosto de 2016 e outra em 
janeiro de 2017.

Já o acordo firmado com os 
servidores das carreiras de Es-
tado ocorreu em 2016, durante 
o governo de Michel Temer e 
garantiu um reajuste de 27,9%, 
escalonado em quatro anos até 
2019. Esse grupo é composto 

por 253 mil servidores ativos e 
inativos do funcionalismo civil, 
com rendimentos bem acima da 
maioria. Os funcionários do car-
reirão representam 80% dos 1,2 
milhão de funcionários e ganham 
até R$ 7 mil no fim de carreira. 
Para o ano que vem, de acordo 
com Planejamento, o reajuste 
dos servidores das carreiras de 
Estado ficará entre 4,5% e 6,3%, 
taxas acima da inflação de 3,6% 
prevista no PLDO. Isso garantirá 
ganho real nos contracheques 
desse pessoal, enquanto a maio-
ria dos trabalhadores do setor 
privado mal consegue repor a 
defasagem do custo de vida nas 
negociações com os emprega-
dores. A correção das carreiras 
de Estado neste ano ficou entre 
4,75% e 6,65%, também acima 
da inflação de 2017, que ficou 
perto de 3%.



VIDA www.oimparcial.com.br

São Luís, segunda-feira, 16 de abril de 2018

Responsável: George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com

TURISMO

QUALIDADE

EMPRESA

VEJA ABAIXO ALGUMAS DESSAS AÇÕES
INÉDITAS NA EDUCAÇÃO MARANHENSE

Transformando
lixo em energia

Maranhão deve 
ser o primeiro 
estado do 
Nordeste a utilizar 
a produção de 
biogás por meio de 
reaproveitamento

Portal de São Luís é 
nova cara da entrada

Maranhão tem ciclo inédito na educação

Sefaz reabre prazo para o ICMS

“Temos realizado projetos 
muito importantes para o de-
senvolvimento do nosso es-
tado, nos aspectos da política 
pública de Turismo, a exemplo 
da promoção nacional e inter-
nacional e melhoria da infra-
estrutura turística. A entrega 
deste portal é um complemento 
destas ações, com uma entrada 
mais adequada para a cidade”, 
pontuou o governador Flávio 
Dino, durante a inauguração 
do Portal de São Luís, no últi-
mo sábado (14). 

Com a nova estrutura, São 
Luís ganha mais um cartão-postal. 
O elemento marca a urbanização 
da nova entrada da capital, que 
passou por revitalizações para 
embelezar a cidade, melhorar o 
tráfego e impulsionar o turismo. 
“Fizemos este embelezamento 
para que todos que desembar-
quem na nossa cidade se ani-
mem a ver uma São Luís cada 
vez melhor, com mais atrativos 
e mais humana”, reforçou o go-
vernador. 

O projeto foi viabilizado sob 
a coordenação da Sectur e se 
estende a outras cidades turís-
ticas como Barreirinhas, que 
será a próxima contemplada.

O prefeito de São Luís, Edi-
valdo Holanda Júnior, partici-

pou da solenidade e destacou a 
importância do programa. “Esta 
obra complementa as ações da 
Prefeitura, realizadas no trânsito 
desta área e reforça o trabalho 
parceiro das gestões estadual e 
municipal, com fins a melhorar 
a qualidade de vida da popula-
ção e a infraestrutura da cida-
de”, reiterou.  Antecipando as 
ações, a Prefeitura promoveu 
intervenção no trânsito.

Diego Galdino, secretário de 
Turismo e Cultura, avaliou esta 
como uma significativa ação. 
“Mais uma obra da gestão que 
vai estimular o turismo local. 
O portal se soma a outros car-
tões-postais dessa cidade que 
possui o Centro Histórico mais 
bonito do mundo e uma rica 
história colonial. Uma obra fru-
to de dedicação, planejamento 
e muito apoio do governador 
Flávio Dino”.  O Portal de São 
Luís fica localizado no km 0 da 
BR-135 e ocupa seis faixas da 
via, três no sentido BR-135 e 
três no sentido cidade. O portal 
simula uma fachada de casarão 
colonial português, Patrimônio 
da Humanidade, parte do con-
junto arquitetônico encontra-
do no Centro Histórico de São 
Luís. São 45 metros de largura 
e investimento de R$ 833 mil. 

O aluno acorda e veste o uni-
forme recebido gratuitamente. 
Depois do café, embarca num 
ônibus escolar rumo à escola, 
também sem precisar gastar 
qualquer quantia. No colégio, 
ele tira da mochila os materiais 
comprados com um cartão que 
recebeu sem pagar nada. Quem 
dá aula para ele é um professor 
que tem o mais alto salário da 
rede pública estadual do Brasil. 

Quando ele terminar o en-
sino fundamental, este mes-
mo aluno tem a oportunidade 
de cursar um ensino integral e 
profissionalizante em uma es-
cola pública premiada inter-
nacionalmente. Depois disso, 
ele pode fazer o curso superior 
numa universidade pública de 
qualidade recém-criada. 

Tudo isso é possível na rede 
pública estadual do Maranhão, 
que vive desde 2015 um ciclo 
inédito de investimentos. Antes, 
era impossível imaginar esse 
cenário descrito acima. 

Vantagens

São várias as vantagens: 
redução dos custos de 
exploração; criação 
de fontes de receita 
adicional; cumprimentos 
de obrigações ambientais; 
redução de contaminação 
de efluentes; 
tratamentos de efluentes 
contaminados; redução 
de emissões de GEE; 
biogás como combustível 
renovável.

A 
quantidade de lixo é 
cada vez maior e o seu 
destino final é um pro-
blema para os gesto-

res. Infelizmente, no país, o lixo 
não é potencialmente utilizado. 
Uma solução é transformar o 
lixo em energia, e o Maranhão 
é o primeiro estado do Nordes-
te que vai produzir energia a 
partir do lixo.

A produção de energia a 
partir do lixo já começa a ga-
nhar escala no Brasil. É o que 
chama-se de biogás, a parte 
orgânica do lixo, que é aque-
la composta principalmente 
de restos de comida, podas de 
árvore ou qualquer resíduo de 
origem animal ou vegetal, que 
leva aproximadamente seis me-
ses para se decompor e virar 
gás metano, um gás de efei-
to estufa, de fácil combustão.

Segundo a Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel), 
a produção de energia elétri-
ca no Brasil a partir do biogás, 
em 2017, foi 14% superior à 
geração comparada ao mes-
mo período do ano anterior, 
uma geração de 1.065,5 MWh/
ano por ano. Considerando a 
média per capita de consumo 
de energia em 2016, que foi de 
2,266 MWh por habitante, a 
atual capacidade instalada de 

Autoridades se reúnem para definir as tratativas para a destinação dos resíduos e transformação em energia
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biogás poderia alimentar uma 
cidade de quase 470 mil pes-
soas, conforme os cálculos da 
Associação Brasileira de Bio-
gás e Biometano.

Apesar do significativo avan-
ço do setor nos últimos anos, 
essa é só uma mínima parte 
da capacidade de produção 
do Brasil e equivale a apenas 
0,0817% da matriz elétrica bra-
sileira, de acordo com a Aneel.

O Governo do Estado do Ma-
ranhão, por meio da Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente e 
Recursos Naturais (Sema), deu 
início às tratativas e o plane-
jamento já está em andamen-
to com a empresa Enc Energy, 
por meio do Projeto Valorgás, 
e a empresa Titara, que é ges-
tora da Central de Gerencia-
mento Ambiental Titara S/A, 
localizada no município de Ro-
sário/MA, para onde são des-
tinados os resíduos de quase 
todos os municípios da Região 
Metropolitana da Grande São 
Luís, especialmente da capi-
tal, São Luís.

“Temos o maior interesse 
em trazer esse investimento 
para o Estado, é energia lim-
pa, um benefício, que além de 
tudo, minimizará os impac-
tos ambientais causados pelo 
lixo”, disse o Secretário de Es-
tado de Meio Ambiente, Mar-
celo Coelho.

Ele, ainda, completou: 
“Tanto o lixo urbano quanto 
os resíduos agrícolas têm po-

tencial para turbinar a matriz 
energética brasileira. Para um 
país que tem fome de energia, 
não dá mais para abrir mão do 
que ainda insistimos em cha-
mar de lixo”.

A usina gerará, inicialmen-
te, 2 MWh de energia elétrica, o 
suficiente para abastecer cerca 
de duas mil residências popu-
lares, conforme a Enc Energy. 
Mas, ideia é chegar até 5 MWh.

“A produção do biogás des-
ponta como uma fonte alterna-
tiva de energia e também como 
uma solução para vários aspec-
tos econômicos, sociais e am-
bientais. Ambientalmente falan-
do, com a produção do biogás 
por meio do reaproveitamento, 
deixa-se de contaminar o solo, 
lençóis freáticos, rios, açudes 
e o solo. Além disso, evita-se 
lançar na atmosfera gases de 
efeito estufa, como o metano 
e dióxido de carbono produ-
zidos pela decomposição dos 
dejetos. Esses gases provocam 
a elevação da temperatura do 
planeta”, finalizou o gestor.

40 escolas de ensino integral
Até 2014, o Maranhão não tinha nenhuma escola integral na 
rede pública estadual. Isso mudou com a chegada do Iema, 
que oferece ensino profissionalizante, e com os Centros Educa 
Mais, que dá uma formação muito mais completa para os 
estudantes do ensino médio regular. Juntos, Iema e Educa 
Mais têm 40 escolas de ensino integral em todo o Maranhão

Mais de 700 Escolas Dignas
O programa Escola Digna já construiu, reconstruiu e reformou 
mais de 700 colégios municipais e estaduais em todo o Estado. 
Muitos foram transformados do teto ao piso, com ar-condicio-
nado e materiais novos. Trata-se do maior programa de recu-
peração e construção de escolas da história do Maranhão.

Uniformes 
Pela primeira vez, 
todos os alunos 
da rede estadual 
receberam uniformes. 
Foram mais de 700 
mil fardamentos em 
todo o Maranhão em 
2017. E agora em 2018 
a entrega já começou 
de novo. Todos os 
fardamentos são feitos 
no Maranhão, o que 
estimula a economia e 
cria empregos.
O maior salário para os 
professores do Brasil
O Maranhão paga o 
maior salário para 
professores em início 
de carreira com 
licenciatu

Visão aérea da região da Escola Digna no município de Peritoró

O secretário da Fazenda, 
Marcellus Alves, emitiu um novo 
edital estabelecendo prazo até 
o dia 4 de maio de 2018 (sexta-
feira), para que os contribuintes 
que possuam atos concessivos 
de benefícios fiscais relaciona-
dos ao ICMS possam depositá-
los no órgão fazendário para 
efeito de regularização, de acor-
do com a Lei Complementar 

Federal 160/17 e o Convênio 
ICMS no 190/17.

De acordo com o novo edital, 
os contribuintes do ICMS terão 
até o dia 4 de maio para apre-
sentar na Sefaz os documentos 
concessivos relacionados aos 
atos normativos incluídos no 
Anexo da Portaria no 103/18-Ga-
bin/Sefaz, com a documenta-
ção comprobatória correspon-

dente aos respectivos atos, em 
meio físico e digital, para fins 
de registro e depósito junto ao 
Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz).

São considerados documen-
tação comprobatória dos atos 
concessivos os próprios atos 
concessivos, e suas alterações, 
tais como portaria, resolução, 
regime especial, termo de acor-

do, contatos entre outros.
Os contribuintes deverão 

preencher o requerimento 
presente no Anexo Único do 
Edital, devendo protocolá-lo, 
junto com a cópia física e a res-
pectiva mídia (formato pdf) da 
documentação comprobatória, 
na sede da Sefaz/MA, situada 
Av. Carlos Cunha s/n Calhau, 
CEP 65076-905, São Luís/MA.
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SORRIR

LIMPEZA
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Agendamentos
Prioritariamente, a marcação das consultas acontece com a UBS de 
origem, para agendar a consulta do usuário para a especialidade 
encaminhada. As consultas são agendadas em três períodos do dia 
– 8h às 12h, 12h às 16h e 16h às 20h, com os atendimentos sendo 
realizados por ordem de chegada, respeitadas as prioridades e 
emergências. Usuários já em tratamento no Sorrir poderão fazer 
o agendamento da continuidade da terapia direto no balcão de 
atendimento – com confirmação via call center.  O líder de produção 
Josuel Viégas teve seu primeiro atendimento na última quinta-
feira (12) e já saiu com data de retorno. “Isso nos dá a vantagem de 
poder negociar com nossos patrões. Quem tem superior no serviço 
não pode estar faltando. Dá para nos planejar melhor. Fui muito 
bem recepcionado por todos. Parabéns pela atitude do governo por 
inaugurar uma clínica dessas, que atende tanta gente”, afirma.

Consulta
No dia marcado, o usuário deverá comparecer à unidade, ao lado 
da Farmácia Estadual de Medicamentos Especializados (Feme), em 
frente ao Terminal de Integração da Praia Grande, de posse do seu 
cartão de encaminhamento, para que a consulta seja validada.
O usuário com consulta agendada que não comparecer perde 
a vaga e o próprio sistema bloqueia o cartão SUS por 30 dias 
na unidade. “Só conseguimos remarcar a consulta para depois 
desse período. Por isso, é importante que o usuário nos forneça 
um telefone que consigamos localizá-lo. Estamos tendo muita 
dificuldade com pessoas que nos dão números inexistentes, 
que dão fora de área ou de outras pessoas”, explica o diretor 
administrativo da unidade, Fabrício Saraiva.

4 órgãos abrem 
concursos no MA

Com salários de até R$ 8 mil, Polícia Civil, UFMA, Uema e Emap estão 
com várias vagas abertas. Não percam as oportunidades oferecidas

Polícia Civil - 40 vagas

Uema - vagas para professores

Uema - professores adjuntos

UFMA - 27 vagas abertas

Uema - salários de R$ 8.236

Emap - salários de R$ 8.586

“É bom os agendamentos 
porque fica tudo organiza-
do. Não espera muito. Minha 
irmã, por exemplo, não es-
perou nem 10 minutos. Esse 
serviço do Sorrir é excelente, 
nos surpreendeu muito. Um 
assalariado não tem como 
pagar por um serviço desse, 
que é nota 1.000”, afirma Ana 
Rosa Marques, que aprovou o 
atendimento oferecido para 
a irmã dela, Maria dos Anjos, 
que foi beneficiada com pró-
teses dentárias na Unidade 
de Especialidades Odonto-
lógicas do Maranhão – Sor-
rir, em São Luís. 

A Unidade de Especialida-
des Odontológicas do Mara-
nhão - Sorrir, entregue pelo 
Governo do Estado há pou-
co mais de um mês, atua na 
promoção, prevenção e recu-
peração da saúde bucal dos 
maranhenses. O serviço, que 
serve de referência para as 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) dos municípios, tem 
se destacado entre os pacien-
tes pela qualidade do atendi-
mento e por funcionar com 
agendamentos e facilitando 

o planejamento dos usuários 
no dia a dia. 

Para ter acesso aos servi-
ços disponíveis no Sorrir, os 
usuários do Sistema Único 
de Saúde (SUS) residentes no 
Maranhão devem ter passado 
primeiramente em consulta 
com uma Equipe de Saúde 
Bucal (ESB) das UBS espa-
lhadas pelo estado, que fará 
o encaminhamento para a 
unidade dos casos mais com-
plexos. O local faz ainda uma 
média de 55 atendimentos 
diários de demanda espon-
tânea e urgências odontoló-
gicas sem a necessidade de 
agendamento prévio.

“Com o Sorrir, a gestão 
do governador Flávio Dino 
proporciona aos cidadãos 
um atendimento especiali-
zado na área odontológica, 
de forma humanizada, valo-
rizando o tempo do pacien-
te e facilitando seu acesso. 
O Maranhão avança, a pas-
sos largos, rumo a um futuro 
melhor para todos os mara-
nhenses”, destaca o secretá-
rio de Estado da Saúde, Car-
los Lula.

Avanço na saúde bucal 
pública é comemorado

Plano para resíduos 
sólidos é apresentado

Unidade de saúde  faz uma média de 55 atendimentos diários

No Estado do Maranhão, a Polícia Civil anuncia a realização de 
um Processo Seletivo a fim de contratar profissionais de nível 
médio e formar cadastro reserva para atender as necessidades 
da Polícia Técnico-Científica. Há oportunidades para Auxiliar de 
Perícia Médica (12), Auxiliar de Laboratório (7), Técnico em Labo-
ratório (10), e Auxiliar Administrativo (11), sendo que estes servi-
dores devem atuar em jornadas de 40h semanais, com remune-
ração variável de R$ 1.274 a R$ 1.700. As inscrições são gratuitas 
e devem ser realizadas somente pela internet no site da SSP/
MA (www.ssp.ma.gov.br), a partir das 8h do dia 23 de abril de 
2018 até às 23h59 do dia 25 de abril de 2018. Os candidatos serão 
classificados em três etapas: Avaliação de Títulos, Entrevista, e 
Curso. Vale ressaltar que somente participarão do Curso os que 
obtiverem o somatório de pontos correspondente a 50%, nas 1ª e 
2ª etapas. Este Processo Seletivo tem validade de um ano, conta-
do a partir da data da homologação do resultado final, podendo 
ser prorrogado uma vez por igual período.

A Universidade Estadual do Maranhão (Uema) abre as inscrições 
para novo Concurso Público que terá prazo de validade de dois 
anos. Há oportunidades disponíveis para profissionais nas Clas-
ses de Assistentes e Adjuntos nas áreas/ subáreas de Engenharia 
Mecânica/ Mecânica dos Sólidos (2) e Engenharia de Produção/ 
Engenharia Organizacional (2). Ao atuarem em jornadas de tra-
balho de 40 horas semanais, os Docentes selecionados receberão 
remunerações mensais que variam de R$ 6.166,88 a R$ 8.236,21, 
de acordo com o grau de titulação apresentado. Os candidatos 
interessados poderão se inscrever exclusivamente até o dia 27 de 
abril de 2018, por meio de requerimento dirigido ao Departamento 
Acadêmico. A taxa de participação tem valor único de R$ 100.
Como forma de qualificar os concorrentes inscritos, haverá aplica-
ção etapas de Julgamento de Títulos e Provas Escrita e Didática.

A Universidade Estadual do Maranhão (Uema) divulga que es-
tão abertas as inscrições para o Concurso Público válido por dois 
anos, destinado ao Departamento de Ciências da Saúde perten-
cente ao Centro de Estudos Superiores de Caxias.
O objetivo da seleção é a contratação efetiva de Professores Ad-
juntos que irão ministrar aulas nas áreas de Ciências Biológicas/ 
Fisiologia/ Biofísica (1); Ciências da Saúde/ Medicina/ Doenças 
infecciosas e parasitárias (1); Ciências da Saúde/ Medicina/ Pa-
tologia (1); Ciências da Saúde/ Medicina/ Clínica Médica (1); Ci-
ências da Saúde/ Medicina/ Oncologia (1); e Ciências da Saúde/ 
Medicina/ Anestesiologia (1).
Os contratados cumprirão carga horária de 40h semanais e fa-
rão jus à remuneração de R$ 8.236,21.
Para participar, é necessário que todos os candidatos tenham o 
título de Doutor, e compareçam ao Protocolo Geral da Uema ou 
no Protocolo do Centro de Estudos Superiores de Caxias - Cesc, 
no horário das 14h às 17h, até o dia 11 de maio de 2018. A taxa 
é de R$ 100.
Como forma de classificação haverá prova escrita, com leitura 
pública e didática, ambas de caráter eliminatório e classificató-
rio, e de julgamento de títulos, de caráter apenas classificatório.

A Universidade Federal do Maranhão (UFMA) publica novo con-
curso público que tem como objetivo a contratação de 27 Pro-
fessores para a Coordenação do Curso de Medicina. São oportu-
nidades nas áreas de Medicina/ Especialidades de Acesso Direto 
(4); Medicina/ Clínica Médica (4); Medicina/ Cirurgia (4); Medicina/ 
Pediatria (2); Medicina/ Psiquiatria (1); Práticas Médicas/ Ortope-
dia/ Eixo Integrador (1); Práticas Médicas/ Cirurgia Geral/ Eixo In-
tegrador (2); Práticas Médicas/ Urologia/ Eixo Integrador (1); Prá-
ticas Médicas/ Nefrologia / Eixo Integrador (1); Práticas Médicas/ 
Anestesiologia/ Eixo Integrador (1); Práticas Médicas/ Pediatria/ 
Eixo Integrador (1); Práticas Médicas/ Cardiologia/ Eixo Integra-
dor (1); Praticas Médicas/ Medicina da Família/ Eixo Integrador (1); 
Práticas Médicas/ Urgência e Emergência / Eixo Integrador (2); e 
Práticas Médicas/ Ginecologia e Obstetrícia/ Eixo Integrador (1). 
Em jornada de 20h a 40h semanais, os contratados cumprirão jor-
nada que varia de R$ 2.236,30 a R$ 3.552,05.
As inscrições que ocorrerão até o dia 9 de maio de 2018 podem 
ser realizadas via postal por meio de correspondência especial, 
com aviso de recebimento, desde que postada até o último dia 
de inscrições e devidamente encaminhada, sob a referência “Con-
curso Docente UFMA - EDITAL nº 68/2018-PROEN”; ou de for-
ma presencial na Divisão de Expediente, Protocolo e Arquivo da 
UFMA, situada na Cidade Universitária Dom Delgado, Avenida dos 
Portugueses, nº 1966, Prédio Marechal Castelo Branco, no horário 
das 08h às 11h e das 14h às 17h, em dias úteis; ou por procuração. 
A taxa é de R$ 120

Com o intuito de contratar três novos Professores da Car-
reira do Magistério Superior, a Universidade Estadual do 
Maranhão (Uema) abre inscrições para dois Concursos Pú-
blicos que terão prazo de validade de dois anos.
Há oportunidades disponíveis para Professores nas Classes 
de Assistente e Adjunto nas áreas/ subáreas de Ciências da 
Saúde/ Enfermagem (6) e Ciências Sociais Aplicadas/ So-
ciologia (1). Com jornadas de 40 horas semanais, as remu-
nerações irão variar de R$ 6.166,88 a R$ 8.236,21, de acordo 
com a titulação apresentada. Dentro do total de oportuni-
dades ofertadas, há aquelas que são exclusivas para candi-
datos que se enquadram nos itens especificados nos editais 
completos disponíveis para a consulta de informações em 
nosso site, na integra.
Mediante a taxa cobrada no valor único de R$ 100,00, os 
candidatos interessados poderão requerer as inscrições até 
25 de abril de 2018, por meio de requerimento dirigido ao 
Departamento Acadêmico. Como forma de qualificar os 
concorrentes inscritos nestes certames, haverá aplicação 
das etapas de Provas Escrita e Didática.

A Empresa Maranhense de Administração Portuária (Emap) 
divulga edital de seu Concurso Público destinado ao provi-
mento de 42 vagas em cargos de nível médio e superior.
Todo o andamento deste Concurso, os detalhes e os editais 
você encontra em nossa página eletrônica.
Este certame que tem organização do Centro Brasileiro de 
Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Promoção de Eventos 
(Cebraspe) tem vagas aos seguintes cargos: Analistas Portu-
ários I áreas de Enfermagem (1) e Administrativa (9); Analis-
tas Portuários II nas áreas de Comunicação (1), Contratos (4), 
Financeira e Auditoria interna (6), Planejamento e Controle 
(4) e Tecnologia da Informação (2); Analista portuário III área 
Jurídica (1); também há oportunidades para Especialistas 
Portuários as áreas de Arquitetura (1), Engenharia Civil (3) e 
Engenharia Mecânica (1); por fim o último cargo é de Assis-
tente Portuário área Administrativa (9).
Dentro do total de oportunidades, há vagas reservadas para 
pessoas que se enquadrem nos itens especificados no edital 
disponível em nosso site para consulta.
As remunerações partem de R$ 2.250,00 e chegam aos R$ 
8.586,00, para jornadas de 40h semanais podendo ser em 
escala de 12x36h.
Os interessados podem realizar as inscrições pelo site www.
cespe.unb.br, até às 18h do dia 9 de maio de 2018.
Este certame tem valor da taxa de participação de R$ 84,00 e 
R$ 127,00, conforme a escolaridade do cargo escolhido
Para classificar os inscritos será aplicada Prova Objetiva e 
Discursiva na data prevista de 24 de junho de 2018. Adquira 
em nosso site as Apostilas Digitais específicas que vão te au-
xiliar nos estudos.
O prazo de validade deste Concurso Público será de quatro 
meses.

Amanhã, o Governo do 
Estado, por meio da Agên-
cia Executiva Metropolitana 
(Agem), realiza o Seminário 
de Lançamento do Plano de 
Gestão Integrada de Resídu-
os Sólidos da Região Metro-
politana da Grande São Luís. 
O evento acontece às 9h, no 
auditório do Palácio dos Le-
ões, localizado à Avenida Pe-
dro II, Centro.

A abertura do Seminá-
rio de Lançamento será fei-
ta pelo presidente da Agem, 
Lívio Jonas Mendonça Cor-
rêa, que falará, em linhas ge-
rais, sobre o Plano de Gestão. 
Em seguida, o gerente téc-
nico da Floram Engenharia 
e Meio Ambiente, Augusto 
Braga, fará a apresentação 
do Projeto. 

O Plano de Gestão Inte-
grada de Resíduos Sólidos 
da Região Metropolitana da 
Grande São Luís tem por ob-
jetivo nortear o processo de 
planejamento aplicado à ges-
tão de resíduos sólidos, que 
inclui os 13 municípios que 
integram a Região Metropo-
litana de São Luís, a saber, 
São José de Ribamar, Paço 
do Lumiar, Raposa, Alcânta-
ra, Bacabeira, Rosário, San-
ta Rita, Icatu, Axixá, Morros, 
Presidente Juscelino, Cacho-
eira Grande, além de São Luís. 
“Este seminário é um primei-
ro momento de um proces-
so cuidadoso, que envolve 
a participação popular, algo 
indispensável para a produ-
ção do documento”, destaca 
Lívio Corrêa.
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Atingidos pela 
chuva recebem 
atendimento

A Fesma foi criada para atuar no Plano Mais IDH, que leva uma 
série de ações para melhorar a qualidade de vida nas 30 cidades 
com os piores índices sociais do Maranhão. 
Em pouco mais de dois anos de atividades, as equipes da Fesma 
têm importantes resultados. Foram realizados mais de 750 mil 
atendimentos, com foco nos grupos prioritários (gestantes, 
crianças menores de um ano, hipertensos, diabéticos e busca 
ativa de casos de hanseníase); elaboração em parceria com 
os municípios de 150 planos de intervenção; implantação de 
28 Farmácias Vivas e construção de três hortos; triagem de 
aproximadamente 15 mil pacientes para o programa Sim, 
Eu Posso!; participação em 56 atividades de mobilização 
assistencial (Caravana de Todos, Dia D Mais IDH e mutirões); 
adoção da metodologia da Planificação da Atenção Primária nos 
30 municípios do Mais IDH, entre outras atividades.

O balanço indica que os exames de 
prevenção são a maior demanda de 
atendimento de saúde. Nos três anos em 
que a carreta atua, já foram realizados 
41.116 exames papanicolau e 22.294 
mamografias, que ajudam a detectar a 
presença de alterações celulares ou tumor 
em fases iniciais. 
É na atenção ao câncer que a carreta 
também promove campanhas específicas 
no mês de outubro, conhecido pelo 
engajamento nacional que visa alertar o 
público feminino sobre os riscos do câncer 

de mama. 
A dona de casa Azenir Garcês, de 55 anos, 
foi uma das 465 mulheres atendidas pela 
carreta em Paço do Lumiar, município 
que registrou 1.598 atendimentos em 
saúde e de atenção à mulher. Ela conta 
que a carreta facilitou o acesso a saúde, já 
que não precisa mais pagar para fazer os 
exames preventivos, nem sair de perto de 
casa. “Sempre tive que me deslocar para 
o centro de São Luís para fazer exame de 
colo de útero e de câncer de mama, que 
são caros e que eu tinha que pagar”, disse a 

dona de casa. 
Dos 159 municípios por onde a Carreta da 
Mulher passou, São Luís foi o que mais 
registrou atendimentos, superando a marca 
de 7.500. No interior do estado, a cidade 
de Viana contabilizou 2.502 atendimentos, 
seguida de Urbano Santos, com 1.516, e 
Trizidela do vale, com 1.428. Em 2018, as 
ações da Carreta continuam. Somente no 
mês de março foram realizados mais de 3 
mil atendimentos nas cidades de Barra do 
Corda, Jenipapo dos Vieiras, São Vicente 
Ferrer e Palmeirândia.

RESULTADOS

PREVENÇÃO

Responsável: George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com

Força de saúde completou 500 atendimentos em Pedreiras, Trizidela do Vale e 
Marajá do Sena. Objetivo é chegar aos 30 municípios prejudicados pelas chuvas

MISSÃO
“Enviamos três equipes da 
Força Estadual de Saúde, 
cuja missão e prioridade 
é prestar assistência, 
sobretudo às famílias que 
estão desalojadas e que 
possam vir a apresentar 
algum agravo à sua 
saúde, desde viroses, 
comuns nessas situações, 
ou doenças febris ou 
diarreias”, explica o 
secretário de Estado de 
Políticas Públicas, Marcos 
Pacheco.

A 
Força Estadual de Saú-
de do Maranhão (Fes-
ma) já fez cerca de 500 
atendimentos em três 

cidades que foram prejudicadas 
pelas fortes chuvas que vêm 
caindo no estado. Os esforços 
estão focados tanto nas casas 
de quem não foi desalojado 
quanto nos abrigos para onde 
foram as pessoas prejudicadas. 

A Fesma, criada por Flá-
vio Dino para trabalhar nos 
30 municípios do Plano Mais 
IDH, está  atuando emergen-
cialmente em Trizidela do Vale, 
Pedreiras e Marajá do Sena por 
causa das chuvas. 

A ideia é prevenir a disse-
minação de doenças comuns 
após enchentes, como febre e 
diarreia. “Atendemos, distribu-
ímos itens e damos orientações 
quanto à higiene. Também es-

Moradores das cidades atingidas recebem atendimento médico da equipe de saúde estadual

SAÚDE

Carreta da Mulher chega a 180 mil atendimentos

tamos tratando das doenças 
que mais aparecem por con-
ta das enchentes”, conta a en-
fermeira Glauciane Fernanda, 
que está em Trizidela do Vale. 

“Temos três equipes em 
Trizidela e Pedreiras. Todo 
dia nós vamos visitar os abri-
gos”, acrescenta a profissional 
da Fesma.  A lavradora Leidy 
Maria, de Trizidela, diz que os 
médicos e enfermeiros “estão 
dando a maior atenção para 
gente. Apesar da situação ser 
triste, nós estamos tendo apoio 
de muita gente”. 

Com mais de 180 mil atendi-
mentos realizados desde 2015, a 
Carreta da Mulher se consolida 
como política de atenção integral à 
saúde das mulheres maranhenses 
no Governo do Estado. A carreta 
percorre diversos municípios le-
vando exames preventivos como 
mamografia, papanicolau, testes 
rápidos de DST/HIV, aferição de 
pressão, glicemia, vacinas, con-
sultas e orientação nutricional.

Além dos atendimentos de 
saúde, as mulheres recebem ain-
da assistência para situações de 
violência doméstica, que incluem 
orientação jurídica acerca da Lei 
Maria da Penha, sob a coorde-
nação da Secretaria de Estado 
da Mulher (Semu), que realiza 
a ação junto com a Secretaria de 
Estado da Saúde (SES). 

Conforme balanço, a car-
reta já atendeu mais de 77 mil 
mulheres. Os atendimentos im-

pactam diretamente na redução 
da morbimortalidade feminina 
por causas preveníveis, como 

o câncer do colo de útero e de 
mama, que mais atingem as mu-
lheres no Brasil. 
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Neste livro, a 
prosa de Sarney 
mira o avesso 
de qualquer 
pretensão, seja 
literária, seja 
política
Rodrigo de Almeida, 
editor de “Galope” na Casa da 
Palavra/Leya

Novo livro de Sarney, 
lançado no fim do 
ano passado, revela 
passagens da política 
brasileira de  forma bem 
humorada. Intitulado 
Galope à Beira-Mar, este 
é o 120º livro lançado 
pelo ex-presidente
THAIS BILENKY

D
o experiente articula-
dor político José Sarney 
não se esperem análi-
ses conjunturais nem 

históricas ou juízo de valor sobre 
aliados e adversários neste tre-
pidante 2018. O ex-presidente 
que se tornou conselheiro de 
seus sucessores escolheu re-
velar uma faceta bem-humo-
rada de contador dos causos 
que coleciona ao longo de 87 
anos, com a pena leve e aten-
ta às ironias da vida.

Sarney lançou, no fim do 
ano passado, o seu 120º livro, 
provisoriamente intitulado Ga-
lope à Beira-Mar, inspirado no 
nome dado a um dos ritmos 
dos cantadores do Nordeste. 
Os personagens da vida públi-
ca recente do país quase todos 
estarão contemplados, mas não 
em sua versão noticiosa.

O decano da Academia Bra-
sileira de Letras preferiu se ater 
a detalhes, às graças e “às vol-
tas que a política dá” – como 
deu quando Fernando Collor 
ouviu de Ulysses Guimarães 
um sonoro não ao pedir para 
ser seu vice na chapa presiden-
cial de 1989. Perdeu Ulysses, 
ganhou Collor.

É verdade que Fernando 
Henrique Cardoso e Dilma 
Rousseff preencherão menos 
linhas que Luiz Inácio Lula da 
Silva, mas definitivamente não 
por critérios eleitorais.

Causos da polít
ica

TEMER
A julgar pelas circunstâncias 

atuais, Michel Temer teria lugar 
destacado em um livro sobre o 
Brasil contemporâneo na visão 
de Sarney, que acabou por se fir-
mar como um de seus mais vividos 
interlocutores. Mas, nessas linhas, 
o atual presidente da República 
não aparece.

Aparecem, aí sim, relatos de fa-
mília, da infância em Pinheiro, no 
interior do Maranhão, e da juven-
tude em São Luís. Cenas da política 
em Brasília, em Cuba, no Vaticano 
e outros cantos também, porém em 
seu viés anedótico. “Neste livro, a 
prosa de Sarney mira o avesso de 
qualquer pretensão, seja literária, 
seja política”, observa Rodrigo de 
Almeida, editor de “Galope” na 
Casa da Palavra/Leya.

“São histórias de quem tem 
boa memória e um gosto espe-
cial pela conversa. Um ‘causeur’ 
que, por acaso, observou, ouviu 
e protagonizou histórias e estó-
rias em décadas de vida pública. 
Grandes personagens em peque-
nas histórias, ou pequenas perso-
nagens em grandes causos.”

FORTUNA CRÍTICA
O autor de O Dono do Mar e Ma-

rimbondos de Fogo explora, já no pre-
fácio, a extensão de títulos possíveis 
para a nova obra. “Livro dos Casos”, 
por exemplo, foi descartado porque o 
autor o considerou “vulgar”. “Casos e 
Acasos”, “Pé de Conversa” e “Conversa 
Puxa Conversa” tampouco sobrevive-
ram à crítica sarneysiana.

Zeloso de sua trajetória literária, o 
autor a cultiva há tanto tempo quanto 
a sua carreira política. Tinha 23 anos 
quando publicou na revista que criara, A 
Ilha, o ensaio de cunho social Pesquisa 
sobre a Pesca de Curral. Em 1954, aos 24 
anos, venceu sua primeira eleição, para 
a Câmara dos Deputados, ao mesmo 
tempo que lançou o seu primeiro livro, 
no caso de poesia, A Canção Inicial.

Depois de três mandatos na Câma-
ra, elegeu-se governador do Maranhão 
e, de quebra, lançou sua segunda obra, 
Norte das Águas (1969), ainda no man-
dato. E assim foi. Senador, vice-presi-
dente que se tornou presidente, sena-
dor de novo e presidente do Senado.

Um total de dez mandatos e 120 
títulos, incluindo discursos e planos 
de governo que ele editou em livros. 
Embora pouco estudados, o emede-
bista esbanja orgulho de seus feitos 
literários.

Prepara para os próximos dias a im-
pressão privada da compilação de tudo 
o que produziu, com comentários crí-
ticos das 168 edições de sua carreira 
até o presente, traduzidas em inglês, 
francês, espanhol, alemão, chinês, co-
reano, grego, árabe, russo, húngaro, ro-
meno e búlgaro.

Na Bibliografia e Fortuna Crítica 
de José Sarney, foram incluídas as pa-
lavras de “intelectuais de expressão 
universal” como Claude Lévi-Strauss 
e Octavio Paz sobre a obra de Sarney.

Ainda muito influente nos bastido-
res políticos, Sarney tem reservado suas 
aparições públicas ao universo cultu-
ral. Acaba de voltar de Guadalajara, no 
México, onde fez a “conferência magis-
tral “ da Feira Internacional do Livro.

Discorreu sobre O Livro e a Inter-
net, as evoluções da tecnologia e da 
literatura.

VEJA TRECHOS DO LIVRO
PARA QUÊ?
O presidente Lula estava em uma reu-

nião em Cuba e, num desses momentos 
de conversa fora da agenda, teve um diá-
logo muito significativo com o presidente 
Raúl Castro. Também estava presente o 
ministro [Edison] Lobão.

Conversa vai, conversa vem, foram re-
passados episódios da Revolução Cubana 
e da luta para o país sobreviver à segre-
gação política nos anos de confronto com 
os Estados Unidos.

Entre esses fatos, abordaram o pro-
blema das bombas atômicas e dos fo-
guetes em Cuba, o que, como todos sa-
bem, quase nos leva a uma terceira guerra 
mundial [...].

Outro momento dramático: o subma-
rino soviético B-59, armado com torpedos 
nucleares com a capacidade igual à da 
bomba de Hiroshima, teve necessidade de 
renovar seus depósitos de ar. Cercados por 
unidades americanas, o capitão, um ofi-
cial político e o comandante da Marinha 
soviética discutiram o que fazer: lançar os 
torpedos, como queria o capitão, ou subir 
à superfície, como queria o comandante. 
Finalmente, a opinião deste prevaleceu, 
e o mundo foi salvo.

Assim, Cuba não foi invadida, e os EUA 
não sofreram a desgraça que viveu o povo 
de Hiroshima e Nagasaki. No meio des-
se relembrar o passado, Lula, com esse 
seu jeito aberto, perguntou a Raúl Castro:

- Mas para que vocês queriam bomba 
atômica e foguetes em Cuba?

Castro respondeu:
- Para jogar nos Estados Unidos! É claro!

O PRIMEIRO
Logo que o papa Francisco assumiu a 

Cadeira de São Pedro, houve uma corrida 
para definir quem seria recebido, em pri-
meiro lugar, pelo Santo Padre. Evidente-
mente, a vitória foi da Cristina Kirchner, 
por ser presidente da Argentina, embo-
ra, em Buenos Aires, não tivessem tido 
bom relacionamento: viviam quase sem-
pre se bicando.

Pouco tempo depois a nossa presiden-
te Dilma foi recebida, e o papa foi muito 
simpático com ela, sorrindo bastante. Mas, 
com certo gosto pela ironia, disse-lhe:

- Presidente Dilma, sou o primeiro 
papa latino-americano, sou o primeiro 
papa argentino, sou o primeiro papa je-
suíta, sou o primeiro papa do Club Atlé-
tico San Lorenzo e sou o primeiro papa 
peronista!

A MOSCA AZUL
No período de dois anos antes de elei-

ção, em geral, começam a surgir moscas 
azuis na cabeça de todo mundo.

Com o sucesso da sua campanha con-
tra os marajás, construída pelo Alberico 
Silva, o grande jornalista que dirigia o 
“Jornal Nacional” [da TV Globo], Collor 
foi colocando na cabeça que podia par-
ticipar da campanha presidencial.

Como a candidatura [presidencial] de 
Ulysses Guimarães era consagrada den-
tro do partido, o PMDB, como uma so-
lução natural, não contestada por nin-
guém, Collor procurou-o em Brasília e 
começou com uma conversa de cerca-
lourenço, que jamais apanharia o velho 
Ulysses na sua teia.

Em determinado momento, pediu-lhe 
–foi testemunha o Jader Barbalho– que o 
aceitasse como vice na chapa.

Construiu seu argumento de que, como 
Ulysses era de certa idade, ele, como jo-
vem, equilibraria a chapa e seria um nome 
ideal para o cargo.

Ulysses foi rápido no gatilho e res-
pondeu-lhe:

- Collor, cresça e apareça!
A política dá suas voltas...

TIRIRICA
Antes de Tiririca ser candidato a depu-

tado [federal], perguntei a um jovem que 
trabalha no Senado se ele gostava de polí-
tica. Respondeu-me que não. E aventurei:

- De que você gosta?
Ele respondeu-me:
- Agora, do Tiririca; há alguns meses, 

dos Mamonas Assassinas.
Em casa, fui com curiosidade atuali-

zar-me com um neto:
- Quero saber tudo sobre o Tiririca.
- Meu avô, tu estás totalmente por 

fora. Só ficas aí nesse negócio de Senado, 
FHC, PMDB. E aí começou a cantarolar:

- Florentina, Florentina, Florentina 
de Jesus...

Ligo para o Maranhão, quero saber 
notícias. Atende minha neta. Antes que 
eu falasse com seu pai sobre o andamen-
to da eleição em São Luís, ela se antecipa 
e me dá a grande notícia:

- Vovô, sabe quem vem ao Maranhão 
esta semana? Tiririca. Vê se tu mandas 
para mim a Neguinha, a Beijoca, a Sor-
riso, a Manhosa e a Delícia – eram as bo-
necas do Tiririca.

Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@oimparcial.com.br
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Responsável: Samartony Martins e Zezé Arruda
E-mail: samartonymartins@gmail.com.br

Dado Villa-
Lobos conversa 
sobre seus dois 
lançamentos e 
faz um balanço 
da carreira, 
falando com 
emoção do 
passado 
legionário e 
da gratidão 
por Renato 
Russo

O rock não pode parar

EXIT 

O PASSO DO 
COLAPSO 

CD de Dado Villa-Lobos, com 11 faixas. 
Lançamento do selo Rockit.! Preço su-
gerido, 20,90

O disco Passo do colapso foi 
lançado, inicialmente, há cinco anos, 
no formato digital. Por que só agora 
saiu no formato físico?

Na verdade, há cinco anos, o 
profético Passo do colapso saiu no que 
era considerado o novo paradigma 
da indústria da música, o chamado 
streaming das plataformas digitais, 
seguindo então a tendência mundial.

As músicas desse seu segundo 
disco foram todas criadas em 2012?

Foram compostas ao longo de 2011 
e 2012, parcerias com meus cúmplices 
Nenung, Fausto Fawcett, Marcelo 
Guimarães, China, Junior Black, Beto 
Callado, Cristina Braga e o já saudoso 
Eduardo Galeano. Que time!

Com a passagem do tempo, a 
sonoridade proposta para esse 
trabalho ainda lhe agrada?

Muito, acho que continua fazendo 
sentido, sendo simples, singela com 
pitadas experimentais alternativas 
e ao mesmo tempo pop e com esse 
enredo absolutamente atual.

No álbum há participações 
diversas — de Paula Toller a Mallu 
Magalhães, de Bi e Barone a Fernando 
Catatau, do Cidadão Instigado; sem 

esquecer Fausto Fawcet e o 
gaúcho Nenung. A ideia era 
ser um disco de galera?

Todos grandes amigos 
que não negam fogo na 
hora de chegar junto, 
adoro a ideia dessa 
comunhão, cúmplices 
eternos no reino musical 
que deixaram suas 

marcas nesse registro. 
Não sou ninguém sem essa 

rapaziada. Ô sorte!

Imagino que alguns desses 
músicos participaram do Estúdio 

do Dado, programa que você produzia 
e apresentava no Canal Bis. Como 
foi a experiência da comandar um 
programa de tevê?

Foi superbacana! Demais! Estive 
junto de grandes nomes da música 
brasileira, de Caetano e Gil a Benegão, 
Otto e Ney Matogrosso. Aprendi muito 
com a experiência louca da busca do 
repertório em comum. Foi intenso e 
muito divertido no fi nal das contas. 
Pena que não pude dar sequência, 
em função da agenda louca da tour 
comemorativa Legião 30 anos.

Exit, do final de 2017, traz 10 
canções. Elas foram compostas mais 
recentemente?

Todas escritas em 2016 e gravadas 
em 2017. Experiência sobrenatural 
com Nenung. Juntos compomos 
praticamente o álbum todo                              
em três dias.

Com esses dois discos — Exit 
e Passo do colapso — em que tem 
parceiros diversos, você busca 
dissociar do legado da Legião?

Essa possibilidade de dissociação 
é inexistente. Pelo contrário, sigo 
exatamente o que buscávamos na 
Legião: seguir em frente, sempre 
em frente, novas ideias, parceiros, 
atmosferas, em frente, sempre.

Outro dos seus projetos bem-
sucedidos foi o selo Rockit! Que 
avaliação faz da incursão nessa área?

A ideia sempre foi dar fomento 
à cena musical alternativa, que 
defi nitivamente é desprovida de 
espaço e subsistência no nosso 
cenário musical. Sempre foi apostar 
na diferença, qualidade artística e 
entretenimento alternativo. Estamos 
aí, de volta agora na resistência 
digital com Marcelo Callado, Negro 
Léo, Meia Banda, Opala, a garota do 
cerrado Sarah Abdala, Antonio Neves, 
Guache, 2600, Galega, Dado Villa-
Lobos e esperando mais por vir. Viva a 
resistência!

O conteúdo do livro Memórias de 
Legionário, lançado há dois anos, na 
sua visão é irretocável? 

Claro que não! Irretocável do meu 
ponto de vista... Minhas memórias, 
minha percepção do tempo que 
passou, um simples registro histórico 
do Brasil através da história da minha 
banda. Como vemos hoje e sempre a 
história tem diversas histórias.

Que lembranças guarda da relação 
musical com Renato Russo?

As melhores sempre. Renato 
foi esse grande cara, inesquecível, 
onipresente sempre — sou músico, 
compositor, artista por conta dele. 
Partiu, mas deixou seu legado 
inquestionável na música brasileira.

O jornal publicou reportagem 
em que Carmem Teresa (irmã de 
Renato), mesmo considerando 
importante a atuação do Retiro dos 
Artistas, criticou o fato do Giuliano 
Manfredini, filho do roqueiro, fazer 
um bazar com roupas e objetos do 
Renato, cuja renda será destinada à 
instituição de Jacarepaguá, no Rio 
de Janeiro. Poderia opinar sobre 
isso? 

Não teria, fosse eu herdeiro, esse 
impulso de leiloar os pertences de 
meu falecido pai, sendo ele quem foi. 

Renato tinha vinis clássicos, grandes 
edições literárias, grandes títulos.

Quais são seus planos e projetos 
para 2018?

Depois da copa, começar a tour do 
Exit e seguir na resistência. Ser avô, 
em novembro/dezembro, e aguardar 
mudanças.

O Brasil de hoje não lhe parece 
ainda pior  do que o cantado pela 
Legião em Que país é este?

Não acredito mais na possibilidade 
deste país, neste conceito de país, 
sou anarquista, desgovernado, 
sem estado, sem pátria. Estou, no 
momento, completando o álbum (de 
fi gurinhas) da Copa.

ENTREVISTA / DADO VILLA-LOBOS

IRLAM ROCHA LIMA

O 
sombrio Brasil can-
tado pela Legião 
Urbana no clássi-
co Que país é este?, 

na visão de Eduardo Villa-Lo-
bos, o Dado, ex-guitarrista da 
banda brasiliense, foi supera-
do negativamente, em mui-
to, pelo Brasil de hoje. “Não 
acredito mais na possibilidade 
deste país, nesse conceito de 
país”, afirma enfático o músi-
co e produtor, em entrevista 
exclusiva.

Com o fim da Legião Urba-
na, Dado não parou de traba-
lhar. Desde então, mantém-
se em ininterrupta atividade, 
gravando discos, fazendo sho-
ws, lançando livro, produzindo 
e apresentando programa na 
tevê. Seus últimos lançamen-
tos foram os álbuns O passo 
do colapso e Exit, que saíram 
pelo selo Rockit!, criado por ele.

Sem ser nostálgico, Dado 
fala com emoção do passado 
legionário e demonstra gra-
tidão por Renato Russo. “Sou 
músico, compositor e artista 
por conta dele”. Renato partiu, 
mas deixou seu legado inques-
tionável na música brasilei-
ra”. Fiel ao lema proposto pelo 
eterno roqueiro, o guitarrista 
proclama: “Seguir em frente, 
sempre em frente”.

Procure não criar nenhum obstáculo 
no que se refere ao amor. Sua atitude 
poderá ser interpretada de mil maneiras. 
Procure ser otimista e os resultados serão 
satisfatórios ao fi nal deste dia. 

Dia dos mais propícios às relações sociais 
e pessoais. Os assuntos fi nanceiros, 
porém, deverão ser tratados amanhã, 
quando suas possibilidades de sucesso 
serão maiores. 

Aproveite a infl uência deste dia para 
conhecer o maior número possível de 
pessoas. As amizades que fi zer até o 
dia, vão lhe trazer vantagens. Período 
promissor para tudo em geral.

Este é um ótimo dia, pois tudo indica que 
obterá êxito, em negócios ou questões 
ligadas ao comércio de materiais de 
ensino, de um modo geral. Sucesso 
social e amoroso, principalmente. 

Dia pouco propício para tratar de assuntos 
jurídicos e fi nanceiros e para impor ideias 
em seu campo profi ssional. Também, tudo 
que se diz ser novo (negócios, empresa, 
etc.) deve ser posto de lado.

Dia neutro, pouca probabilidade de 
sucesso nas questões de dinheiro de 
trabalho e de família. Com a posição de 
mercúrio, você está mais ansioso por 
experimentos intelectuais; pode esperar 
bons resultados.

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Novidades com maior interesse 
podem surgir no fi nal deste 
dia. Ao tratar de negócios com 
outras pessoas, saiba avaliar suas 
possibilidades e as dos outros.

Não se torne insistente demais em 
suas pretensões, junto aos superiores. 
O dia de hoje é favorável somente a 
relações familiares e com a pessoa 
amada. 

Momento dos mais propícios para 
investigações, em química, medicina 
e tudo que está relacionado com 
ocultismo. Todavia, terá aborrecimentos, 
proporcionados pelos familiares. 

Período dos melhores para os escritos 
e o comércio, de um modo geral. Pode 
solicitar favores de amigos e superiores, 
em qualquer caso de difi culdades. 
Fluxo benéfi co a sua saúde, a vida 
sentimental e amorosa.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Pela infl uência da lua e do sol, você está 
favorecido em muitas coisas. Haverá 
bons fl uxos para estudos, exames, 
testes, averiguações, cartas notícias 
e correspondência. Capacidade de 
raciocínio aumentada. 

A partir de agora, você entra em uma 
das melhores fases para lucrar através 
de escritos, propaganda e em tudo que 
está relacionado com a imprensa e com a 
comunicação. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Música na Praça  - Em abril, todas a 
terças e sextas há uma nova atração 
para animar a Praça de Alimentação 
do Shopping a partir das 19h. Para a 
próxima terça-feira (13) o convidado é 
o cantor Davidson Dias. 

Linguagem do Cinema - Segunda-feira 
(16), 120 alunos da Unidade Integrada 
Barbosa de Godóis, conhecerão a 
linguagem cinematográfi ca e terão 
em suas mãos a oportunidade de 
produzirem fi lmes. A ação formativa 
acontecerá pela manhã, no Cineteatro 
Aldo Leite do Palacete Gentil Braga 
(Rua Grande, 782-Centro).Informações: 
acesse: www.cultura.ufma.br ou ligue 
98 3272 9635.

CD de Cesar Teixeira - O jornalista, 
poeta e compositor César Teixeira 
lançar seu novo CD intitulado 
“Camapu”, com show na próxima 
quarta-feira, dia 18 de abril, no 
Teatro Arthur Azevedo, a partir das 
21h. Participações especiais: Cláudio 
Lima, Célia Maria, Criolina, Flávia 
Bittencourt, Lena Machado, Mairla 
Oliveira e Rosa Reis. Ingressos: 1 kg 
de alimento não perecível. Produção 
executiva: Lena Santos e Ópera Nigth

Companhia Rodapé de Teatro - A 
comédia ‘As Vizinhas e o Misterioso 
Caso do Maníaco das Unhas’, encenada 
pela Companhia Rodapé de Teatro, terá 
sua pré-estreia na quinta-feira (19), às 
16h, no Hospital do Câncer Aldenora 
Bello – Avenida Getúlio Vargas – 
Monte Castelo. As apresentações 
da trupe prosseguirão nos dias 21 
e 28 deste mês, e dias 05, 12, 19 e 
26 de maio, às 20h, no Teatro da 
Associação Maranhense de Escritores 
Independentes (Amei), no São Luís 
Shopping. Ingressos no local.

Salamão Di Pádua – Fará show dia 22 
de abril, na Feirinha São Luís às 12h 
– Praça Pedro II – Centro Histórico. 
Participação especial: Regina de 
Oliveira e Célia Sampaio. Aberto ao 
público

Exposição Ecoarte - De Josidete 

Barbosa está em cartaz no Espaço 
de Artes Márcia Sandes na sede da 
Procuradoria Geral de Justiça (Calhau)
para visita em horário comercial. 
Todos os trabalhos de Josidete Barbosa 
estão à venda. Os preços variam de R$ 
20 a R$ 100. Aberto ao público

Curso de Informática - A Legião da 
Boa Vontade (LBV) está com inscrições 
abertas no período de 16 a 27 de abril  
para o curso gratuito de Informática, 
oferecido pelo programa Capacitação 
e Inclusão Produtiva. O Centro 
Comunitário de Assistência Social, da 
Legião da Boa Vontade, está localizado 
na Rua Catulo da Paixão Cearense, 74, 
Vila Passos. Para mais informações, 
ligue: (98) 3214-1428.

Corrida do Sesi do Trabalhador - 
Continuam abertas até a próxima 
quinta, 19 de abril, em São Luís, as 
inscrições para a Corrida Sesi do 
Trabalhador 2018. A competição faz 
parte da programação da Festa Sesi 
do Trabalhador. Taxas de inscrições: 
R$ 25 para industriários, R$ 50 para 
a comunidade e R$ 25 para Idoso. A 
Categoria Pessoa com Defi ciência é 
isenta de pagamento. Os interessados 
ainda podem se inscrever pelo site da 
Fiema – www.fi ema.org.br

São João no Sesc - O Sesc está 
com inscrições abertas para o 
credenciamento de propostas 
artísticas para compor a programação 
do período junino deste ano. Podem 
concorrer grupos locais e regionais de 
bumba meu boi (sotaques variados), 
grupos de danças típicas juninas, 
grupos cênicos, artistas e grupos 
musicais locais e ações formativas 
em dança. Os interessados têm até 
o dia 18 de abril para garantir a sua 
participação no seletivo. Os editais 
e anexos estão disponíveis no www.
sescma.com.br/editais

Exposição Múltiplas Faces - Em 
exposição na Galeria de Arte do Sesc 
na Galeria de Arte do Sesc Centro (Av. 
Gomes de Castro, 132, Centro, São 
Luís/MA) Fica em cartaz até dia 18 

de maio/2018, das 9h às 17h (exceto 
sábados, domingos e feriados) Plano 
de Visitas Mediadas – (98) 3216 3830

Balé Feminícidio – Será apresentado 
dias 28 (sábado) e 29 (domingo) às 
20h – Teatro Arthur Azevedo – Rua 
do Sol, Centro Histórico com o grupo 
Ateliê Contemporâneo de Dança. O 
processo do Balé Feminícídio foi longo, 
intenso, mas muito transformador e 
gratifi cante. Ingressos: Plateia e Frisa 
R$ 40, Camarote e Balcão R$ 30 e 
Galeria R$ 20. Classifi cação etária: 14 
anos. Duração: 80 minutos.

‘João do Vale – O Musical’ – Terá 
sessão gratuita para alunos da rede 
pública de ensino. Desta vez os 
estudantes terão a oportunidade de 
assistir ao espetáculo ‘João do Vale 
– O Musical’, dia 26 de abril, às 9h30 
e às 16h. Os professores, diretores 
de escolas ou alunos que tiverem 
interesse em participar de uma das 
sessões devem entrar em contato 
com Ione Coelho pelo telefone (98) 
987490774 para o agendamento.

VIII Concurso Jovens Dramaturgo 
2018 - De 2 de março a 17 de 
maio, a Escola Sesc de Ensino 
Médio receberá inscrições para a 
oitava edição do Concurso Jovens 
Dramaturgos com 15 a 29 anos 
com o objetivo de contribuir para a 
formação profissional e estimular 
a criatividade. O regulamento do 
concurso, com todas as informações 
necessárias à participação, está 
disponível em escolasesc.com.br

Teatro Alcione Nazaré - A 
Secretaria de Cultura e Turismo 
(Sectur) está com pautas abertas 
para o período de Março a Julho no 
teatro Alcione Nazaré, localizado 
no Centro de Criatividade Odylo 
Costa, filho, Centro Histórico. 
Os interessados devem enviar 
um oficio ou proposta para 
teatroalcionenazare@gmail.com 
ou comparecer a administração do 
teatro. Informações: 3218 9930.

MALHAÇÃO
Talíssia explica a situação de Jorge para Rafael. Le-
andro pede uma chance a Maria Alice. Alex e Pérola 
fi cam juntos. Verena, Michael e Érico ajudam Talís-
sia com a recuperação da casa de Simone. Isadora 
sofre com a demora para inaugurar sua loja. Tito 
comenta com Flora sobre o conserto do piano de 
Heitor. Rosália teme pela saúde de Isadora. 

ORGULHO & PAIXÃO
Elisabeta se surpreende com a atitude de Olegário. 
Jorge leva Aurélio ao baile de máscaras promovido 
por Camilo. Olegário chega com Elisabeta ao baile 
e Darcy não gosta. Fani conta para Tibúrcio sobre as 
intenções de Rômulo. Camilo confunde Jane com 
Ludmila. Olegário pede para dançar com Elisabeta 
e Darcy tem ciúmes. Tibúrcio manda Rômulo con-
vidar Cecília para jantar na mansão. Ema e Elisa-
beta se desesperam ao ver Julieta se aproximar 
de Jane. Lídia descobre que Mariana se encontrará 
com Uirapuru. Aurélio aceita conversar com Julieta.

DEUS SALVE O REI
Amália tenta convencer o caçador de que Afonso e 
Levi não oferecem perigo. Saulo estranha quando 
Selena lhe diz que Agnes é sua prima. Brumela se 
irrita com o elogio que Rodolfo faz a Ulisses e decide 
pedir demissão. Catarina se preocupa ao perceber 
que Diana a viu beijando Virgílio. Lucrécia desiste 
de fugir do convento.

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
A Grande Mãe do quilombo cuida de Mariano e ga-
rante que ele irá se recuperar. Juvenal se apaixona 
perdidamente por Desirée, que agradece as dicas 
de Caetana. Patrick afi rma a Clara que ela vencerá 
o processo contra Fabiana. Suzy volta ao trabalho 
no hospital e acaba cedendo às investidas de Hel-
der. Melissa e Diego se casam novamente. Gustavo 
e Nádia dormem juntos. Zé Victor extorque Sophia 
e Gael desconfi a. Lívia confi rma a Sophia que está 
grávida de Mariano. 

CD de Dado Vill-Lobos, com 12 faixas. 
Lançamento do selo Rockit. Preço su-
gerido R$ 20,90
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Depois da estreia no Brasileiro, Tricolor vai fazer dois jogos fora, sendo o primeiro em 
Campinas. Depois vai a Goiás enfrentar o Vila Nova-GO e só joga em casa dia 4 de maio

São Luís, segunda-feira, 16 de abril de 2018
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Dia do próximo jogo do 
Sampaio com Guarani

REFORÇOS
 Para este jogo na 
cidade de Campinas, 
o Sampaio Corrêa já 
poderá apresentar uma 
equipe com outras 
alterações feitas pelo  
técnico Francisco Diá. 
Alguns jogadores foram 
regularizados no fim de 
semana e só não entraram 
no time porque ainda estão 
desentrosados. Outros 
atletas deverão chegar 
nas próximas horas para 
compor o elenco.

Sampaio se prepara 
para encarar Guarani

PARALISAÇÃO

Brasileirão tem ano atípico 
devido à Copa do Mundo

COMPETIÇÃO

Clubes sonham na disputa da Libertadores

11Responsável: Neres Pinto

E-mail: neresp@gmail.com

Na  rodada inaugural do 
Campeonato Brasileiro da Sé-
rie B, já aconteceu a primeira 
mudança de comissão técnica. 
Após a derrota para o Oeste, 
por 2 a 0, na Arena Barueri, o 
técnico Mazola Júnior deixou 
o comando do CRB.

Mazola Júnior entregou o 
cargo depois de se reunir com 
o presidente Marcos Barbosa 
e o diretor de futebol Alarcon 
Pacheco. Além dele, deixam 
o Galo da Pajuçara o auxiliar 
Marcelo Henrique e o prepa-
rador físico Ronny Silva.

“É um nome que está na 
história do clube em virtuda 
de tudo que ele conquistou 
como treinador do CRB. É 
um treinador de excelência 
e que veste a camisa do clube 
como poucos. Entendemos que 
o momento pedia que fosse 

feita essa torca e agora vamos 
nos concentrar na escolha do 
novo técnico”, disse o presi-
dente Marcos Barbosa.

A segunda passagem de 
Mazola Júnior pelo CRB co-
meçou em setembro de 2017, 
quando foi contratado com o 
objetivo de livrar o clube do 
rebaixamento na Série B. O 
treinador já vinha pressionado 
depois de ter perdido o título 
alagoano no último final de 
semana ao ser derrotado pelo 
rival CSA, por 2 a 0, depois de 
ter vencido a ida por 1 a 0.

Antes, Mazola Júnior ha-
via trabalhando durante um 
ano e meio no Galo da Paju-
çara - de junho de 2015 até o 
final de 2016 -, conquistando 
um Campeonato Alagoano e 
realizando boas campanhas 
na Série B do Brasileiro.

O Sampaio Corrêa agora 
vai fazer dois jogos fora de 
casa, contra Guarani-SP
 e Vila Nova-GO 

Em 2010, o Brasileirão foi 
paralisado na sétima rodada, 
quando o líder era o Corin-
thians. O clube paulista so-
mava 17 pontos, dois a mais 
do que o Fluminense, que ar-
rancaria depois para o títu-
lo e deixaria os paulistas na 
terceira colocação.

Já em 2006, a pausa acon-
teceu após 10 jogos e quem 
despontava era o Cruzeiro, que 
perdeu muito fôlego (fechou 
a sua participação em 10.º) 
e viu o São Paulo ficar com a 
taça. Vale lembrar que foi jus-
tamente a partir de 2006, ano 
em que a Alemanha sediou 
o Mundial, que o Brasileirão 

adotou o formato de pontos 
corridos com 20 clubes.

Neste ano, a fórmula se re-
pete: todos contra todos, em 
turno e returno. Quem pontu-
ar mais após 38 rodadas será o 
campeão, condição que o Co-
rinthians buscará manter de-
pois do troféu erguido na última 
temporada - e com moral re-
forçado pela recente conquista 
do Campeonato Paulista.

Por sinal, o time corintia-
no foi uma das poucas forças 
da Séria A que repetiu o feito 
de 2017 e iniciou o Brasilei-
rão como melhor equipe de 
seu Estado. No Rio, o Bota-
fogo destronou o Flamengo.

No Campeonato Brasileiro 
de 2018, além do campeão, os 
três colocados subsequentes 
garantirão vaga diretamente 
na fase de grupos da Copa Li-
bertadores de 2019. Já o quinto 
e o sexto vão para a etapa pré-
via da competição continental. 
Lembrando sempre que, se os 

ganhadores de Copa do Brasil, 
Libertadores e/ou Sul-Ameri-
cana estiverem também dentro 
desse G6, as vagas brasileiras à 
Libertadores vão sendo preen-
chidas pelos melhores coloca-
dos seguintes.

Exemplo: se um brasileiro for 
campeão da América e terminar 

o Nacional em terceiro, o G6 vira 
G7. Na Sul-Americana estarão 
garantidos os seis melhores co-
locados do Brasileirão, excluídos 
os classificados à Libertadores. 
Os quatro piores da Série A se-
rão rebaixados à Série B.

Com a unificação dos títulos 
nacionais promovida pela CBF, 

o Palmeiras é o maior ganhador: 
soma nove conquistas, seguido 
pelo Santos (oito), Corinthians 
(sete), São Paulo (seis) e Flamen-
go (cinco). Dos 20 participan-
tes desta edição, somente cinco 
nunca foram campeões da Série 
A: América-MG, Ceará, Chape-
coense, Paraná e Vitória.

NERES PINTO

C
oncluída a primeira ro-
dada da Série B do Bra-
sileiro, no qual o Sam-
paio estreou na noite 

de sábado, contra o Coritiba, 
agora o Tricolor se prepara para 
a sequência de jogos na com-
petição. O próximo adversário 
será o Guarani de Campinas-
SP, no próximo dia 21 (sába-
do). A partida está marcada 
para o Estádio Brinco de Ouro 
da Princesa, às 16h30.

Na sequência, o time mara-
nhense vai a Goiânia enfrentar 
o Vila Nova-GO, no dia 28. O 
jogo será disputado no Está-
dio Serra Dourada, às 16h30, 
também no sábado.

A primeira partida do Tri-
color, em São Luís, pela Série 
B do Brasileiro, será somente 
no dia 4 de maio. Antes, o time 
tem jogos pela pré-Copa do 
Nordeste (2019), na próxima 
quarta-feira, contra o repre-
sentante do Piauí, e no dia 2 
de maio, diante do Vitória da 
Bahia, no Castelão, pela se-
gunda fase da Copa do Nor-
deste 2018, no sistema  mata-
mata, primeira partida.

Retrospecto

Contra o Guarani-SP, o 
Sampaio jogou apenas uma 
vez pelo Campeonato Brasi-
leiro e perdeu por 2 a 0, em 
jogo disputado no ano de 1977, 
no Nhozinho Santos. Hoje, as 
duas equipes vêm de um aces-
so, pois no ano passado dis-
putaram a Série C.

21/04/18
16h30 – Guarani x Sampaio Corrêa-MA – Brinco de Ouro 
28/04/18
16h30 -Vila Nova-GO x Sampaio Corrêa-MA – Serra Dourada 
04/05/18
19h15 - Sampaio Corrêa-MA x Paysandu – Castelão (MA) 
12/05/18
21h - Sampaio Corrêa-Max CRB - Castelão (MA) 
18/05/18
20h30 - Brasil de Pelotas x Sampaio Corrêa-MA – Bento Freitas 
26/05/18
16h30 - Sampaio Corrêa-MA x Ponte Preta-SP – Castelão (MA) 
02/06/18
16h30 – Fortaleza x Sampaio Corrêa-MA – Castelão (CE)

CAIU

Mazola Júnior deixa o cargo no CRB
O Campeonato Brasileiro 

de 2018, que começou no úl-
timo sábado, certamente será 
diferente do que retornará no 
dia 18 de julho, após mais de 
um mês de paralisação. Em 
ano de Copa do Mundo, o prin-
cipal torneio nacional ganha 
uma espécie de intertempo-
rada capaz de reequilibrar as 
forças em meio à disputa.

Serão 12 rodadas até 13 
de junho, data da última jor-
nada antes de os clubes ga-
nharem a folga forçada por 
conta do Mundial na Rús-
sia, que terá início no dia 
seguinte. Passado o torneio 
da Fifa, os brasileiros vol-

tarão à guerra em 16 de ju-
lho, uma segunda-feira. Ou 
seja, 32 dias de abstinência.

Vale recordar que, das três 
edições de pontos corridos no 
atual formato disputadas em 
anos de Copa, apenas uma vez 
quem liderava a tabela antes da 
pausa acabou confirmando o 
título nacional posteriormente: 
em 2014, o Cruzeiro chegou ao 
período de interrupção da com-
petição três pontos à frente do 
vice-líder Fluminense (19 a 16). 
Foi campeão com 80, 10 a mais 
do que o São Paulo, que termi-
nou em segundo – era o quarto 
antes do Mundial. Já o Flu des-
pencou para a sexta posição.

Pausa em outras copas
Mazola foi o primeiro técnico a ser demitido no Campeonato Brasileiro

Próximos sete jogos do Sampaio BRASILEIRO – SÉRIE B – PRÓXIM A RODADA
17/04
Boa Esporte-MG  X Fortaleza-CE
Coritiba-PR X Atlético-GO
Juventude-RS X Oeste-SP

20/04
São Bento-SP X CSA-AL
Paysandu-PA X Londrina-PR

21/04
Guarani-SP X Sampaio Corrêa-MA
Avaí-SC X Brasil-RS
Goiás-GO X Figueirense-SC
CRB-AL X Vila Nova-GO
Criciúma-SC X Ponte Preta-SP

21/04
Bahia-BA x Santos-SP
Flamengo-RJ X América-MG

22/04
Atlético-MG X Vitória-BA
Paraná-PR x Corinthians-SP

Chapecoense-SC X Vasco da Ga-
ma-RJ
Fluminense-RJ X Cruzeiro-MG
Ceará-CE X São Paulo-SP
Palmeiras-SP X Internacional-RS
Grêmio-RS  x Atlético-PR
Sport-PE X Botafogo-RJ

BRASILEIRO – SÉRIE A - PRÓXIMOS JOGOS
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CRAQUES DA COPA 2018

Gênio argentino 
quer acabar com o 
jejum. Cada vez mais 
experiente, Messi, de 
30 anos, se coloca no 
rol dos grandes do 
futebol mundial de 
todos os tempos

São Luís, segunda-feira, 16 de abril de 2018

Fase não é boa
Ainda que esteja em grande momento na 
carreira, superando recordes atrás de recordes 
e ganhando todos os títulos possíveis pelo 
Barcelona, Messi vai depender de melhor 
desempenho coletivo da seleção argentina, que 
não vive fase positiva. O técnico Jorge Sampaoli 
ainda faz testes e não tirou conclusões acerca 
dos 23 convocados para a Copa. Sem a ajuda 
dos companheiros, a missão de levar seu país 
ao título mundial depois de 32 anos se complica 
ainda mais. A defesa tem sido a dor de cabeça do 
treinador, uma vez que os zagueiros Otamendi, 
Tagliafico, Mascherano e Fazio não têm 
conseguido desempenho satisfatório.
Pelo Barça, ele marcou 16 vezes em 18 jogos 
em 2018 e foi o grande responsável pela 
classificação às quartas de final da Liga dos 
Campeões diante do Chelsea. Mas seu talento 
não foi suficiente para segurar a Roma e 
chegar a mais uma semifinal da competição 
continental.

Armador chega ao 
Mundial  da Rússia 
mais maduro 

Um dos destaques da Copa 2014, James Rodríguez 
foi o principal nome da Seleção Colombiana nas 
Eliminatórias 2018. O armador chega ao Mundial da 
Rússia mais maduro, com a experiência de defender 
pesadas camisas do futebol mundial, como Real 
Madrid e Bayern de Munique. Dono de boa visão de 
jogo e finalização acima da média, James carrega a 
responsabilidade do de levar a seleção colombiana 
a um patamar acima de 2014, quando chegou às 
quartas de final, a melhor campanha do país no 
Mundial – foi desclassificada pelo Brasil.

O imprevisível 
matador uruguaio

Falar de Copa do Mundo e não 
lembrar o nome de Luis Suárez 
é praticamente impossível. Nos 
últimos dois mundiais, o atacante 
foi protagonista (nem sempre 
pelo lado bom). Nas quartas de 
final em 2010, no impulso, tirou 
um gol de Gana com a mão no 
fim da prorrogação e foi expulso. 
Cabisbaixo, o uruguaio assistiu, a 
caminho do vestiário, a Asamoah 
Gyan acertar a trave de Muslera. 
O atacante comemorou muito e 
viu a Seleção Uruguaia avançar 
na disputa por pênaltis.
Na Copa seguinte, Suárez voltou 
a ser notícia no mundo inteiro. 
Agora, de uma forma que ele não 
gosta muito de se lembrar. Depois 
de ficar ausente da primeira 
partida dos uruguaios, contra a 
Costa Rica, ele estreou contra 
a Inglaterra e marcou os dois 
gols da vitória por 2 x 1. No jogo 
contra a Itália, o último da fase 
de grupos, ele mordeu o ombro 
do zagueiro Giorgio Chiellini. 
O atacante foi expulso e teve 
punição exemplar da Fifa: foi 
suspenso por nove jogos e banido 
de qualquer atividade ligada ao 
futebol por quatro meses.
Mais quatro anos se passaram e 
Suárez vive momento iluminado 
com a camisa do Barcelona. 
Desde que saiu do Liverpool, 
depois da Copa de 2014, o 
atacante provou o seu faro 
artilheiro. São 147 gols com a 
camisa do Barça nas últimas 
quatro temporadas, fora as várias 
assistências. Em 2018, marcou 26 
vezes pelo time espanhol. Ele fez 
parte do famoso e avassalador 
trio MSN, com Lionel Messi e 
Neymar. O brasileiro deixou o 
clube catalão, mas novo trio 
se formou, agora com Philippe 
Coutinho, e continua impecável.
Dinâmico, inteligente, mortal. 
São vários os adjetivos para falar 
sobre Luisito e os elogios vêm 
de todas as partes. O técnico do 
Barcelona, Ernesto Valverde, 
definiu em poucas palavras o 
significado do uruguaio para 
o futebol mundial. “Suárez é o 
melhor atacante do mundo. Não 
tenho dúvidas. Ele é um atacante 
que todos os times gostariam de 
ter. Temos sorte de ter Suárez.”
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C
om o talento genial de 

sua perna esquerda, ele 

encantou o mundo e 

liderou as jogadas ma-

gistrais do Barcelona e da Sele-

ção Argentina nos últimos anos. 

Cada vez mais experiente, Mes-

si, de 30 anos, se coloca no rol 

dos grandes do futebol mundial 

de todos os tempos. Compara-

do a Pelé, a Johan Cruijff ou ao 

compatriota Maradona, esse 

brilhante atacante de 1,70m de 

altura chega à Rússia em gran-

de forma e com a pretensão de 

dar fim a um incômodo jejum: 

jamais conquistou um título pela 

Seleção Argentina principal. Ele 

é o segundo nome da série Cra-

ques da Copa.

Depois de perder três finais 

consecutivas — a da Copa do 

Mundo de 2014 para a Alema-

nha e as das Copas América de 

2015 e 2016 para o Chile —, o ar-

gentino acredita que 2018 poderá 

ser seu ano. O Mundial em solo 

russo pode até mesmo ser o últi-

mo do camisa 10. Se sua seleção 

novamente fracassar na compe-

tição, não se sabe se o jogador 

terá motivação para mais uma 

vez carregar a equipe nas cos-

tas na Copa do Catar, em 2022, 

quando terá 34 anos.

Maior artilheiro da seleção 

argentina, com 61 gols em 123 

jogos, Messi se mostrou decep-

cionado ao ver sua seleção perder 

a final no Maracanã, já que teve 

a melhor chance de conquistar 

um título por seu país. Nas duas 

participações anteriores, ele não 

teve tanto brilho. Em 2006, na 

Alemanha, ele tinha apenas 19 

anos e era reserva na equipe de 

José Pékerman. Ainda assim, dei-

xou sua marca na goleada sobre 

Sérvia e Montenegro por 6 x 0, 

mas viu sua seleção ser elimina-

da nos pênaltis pela Alemanha, 

nas quartas de final. Quatro anos 

depois, na África do Sul, outra 

decepção diante dos alemães. 

Ele nada pôde fazer para evitar 

a queda na mesma fase depois 

de derrota elástica por 4 x 0.

Em campo, 
(Suárez) é muito 
competitivo, ele 
se transforma e 
certamente seu 

caráter tem a 
ver com várias 
coisas que ele 

conseguiu

 Dedicação e superação
Ele também enche os olhos do técnico da Seleção Uruguaia, Óscar Tabárez. “Em campo, 
(Suárez) é muito competitivo, ele se transforma e certamente seu caráter tem a ver com 
várias coisas que ele conseguiu.” Felizes são os uruguaios de acompanharem de perto 
a dedicação e superação de Suárez para defender seu país. Mais feliz ainda é Edinson 
Cavani, companheiro de ataque de ‘El Pistolero’. O jogador do Paris Saint-Germain já 
reforçou diversas vezes a amizade entre eles. “Nós nos juntamos na Seleção e aí começa 
nosso caminho como grandes esportistas e se faz uma amizade, como temos com todos 
os companheiros de Seleção. A Seleção Uruguaia é uma família. Compartilhamos 
momentos lindos e menos lindos, mas sempre muito unidos. Temos uma relação muito 
boa.”
Na Copa do Mundo, o planeta vai parar para assistir a Luisito em uma das melhores 
fases da carreira. Todos esperam dele jogadas geniais e gols. Mas sem destemperos. A 
torcida uruguaia quer que ele seja o protagonista para levar o país ao topo (mesmo não 
sendo um dos favoritos ao título) depois de 68 anos.

JAMES RODRIGUES

James Rodríguez

Posição: Armador

Idade: 26 anos (12/7/1991)

País: Colômbia

Clube: Bayern de Munique-ALE


